
Petrópolis-RJ, Quinta-feira, 7 de Março de 2024                    www.correiopetropolitano.com.br         Ano II  Nº 367 R$ 2,00

E D I Ç Ã O  P E T R O P O L I T A N A

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundador:
Cláudio Magnavita

Fundado em
16 de Setembro de 2022

Investigação sobre os negócios milionários da 
EMS com Kit Covid na pandemia é ampliada
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Dengue: 
quase 500 
casos em 
fevereiro
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Os presidentes do HotéisRIO, Alfredo Lopes e 
da ABIH-RJ, Paulo Michel, lideraram a comitiva 
da hotelaria do Rio de Janeiro em ato em defe-
sa do Perse. O grupo visitou gabinetes dos par-
lamentares do Senado Federal e da Câmara de 
Deputados para mostrar a importância dessa 

iniciativa para o setor de turismo e eventos. Na 
ocasião foi distribuído um material impresso 
com informações sobre o programa. Na foto 
acima, a comitiva com o deputado Marcelo 
Queiroz (3º da esquerda para a direita), que 
prometeu empenho na defesa da hotelaria. 

Com aumento de casos, Petrópolis 
intensifica protocolo de atendimento; 
testagem é feita em casos mais graves

Moradores do Gulf ficam sem ônibus
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasileirão cada 
vez mais ‘gringo’

PÁGINA 7

Entramos na reta final do Oscar 2024 
e ‘Oppenheimer’, com 13 indicações, 
segue mais favorito que nunca

Divulgação

Pronto para 
fazer história

PÁGINAS 1 E 2
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Divulgação

Cillian Murphy 

é o grande 

favorito ao 

Oscar de 

melhor ator 

Machado 
de Assis em 

representação 
virtual 

apresentada 
pela Academia 

Brasileira de 
Letras. Movido 
a inteligência 

artificial, 
o avatar é 
capaz de 

interagir com 
os visitantes 
e responder 

perguntas 

O Detro-RJ (Departamento de 
Transportes Rodoviários do Estado do 
Rio de Janeiro) determinou novos valo-
res das tarifas de ônibus intermunicipais, 
na região Sul Fluminense. Só que dessa 
vez, o órgão reduziu os valores, que fo-
ram reajustados em meados de fevereiro.

Detro reduz 
valores de 
tarifa no Sul 
Fluminense 

PSD realiza 
encontro de 
deputados 
federais no Rio

Chuva forte 
deixa Região 
Serrana
em alerta

Receita altera valor 
da declaração do IR
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Órgão espera receber 43 milhões de declarações 

JOSÉ A. MIGUEL

Toyota de 
olho no 
Brasil
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FERNANDO MOLICA

Disputa 
acirrada em 
Portugal
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2 º  CA D E R N O
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Hotelaria do Rio em Brasília na defesa do Perse
CM

PÁGINA 12

Júnior Coruja 
assume 
diretório
do partido

Primeira semana chuvosa de março 
provocou prejuízos em municípios da 
Região Serrana. Em Teresópolis, pelo 
menos duas pessoas ficaram desaloja-
das após o temporal de terça-feira. Em 
Petrópolis, a Defesa Civil registrou oito 
ocorrências, sem vítimas. 

Em comemoração ao Mês da Mu-
lher, o Governo do Rio preparou uma 
série de atividades que serão realizadas 
em março. A agenda será das secretarias 
da Mulher, Saúde, Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos, Educação Cul-
tura e Economia Criativa. 

PÁGINA 3

RJ: Estado 
divulga os 
eventos do 
Dia da Mulher

A Receita Federal alterou os 
limites de valor que obrigam o 
contribuinte a declarar o Impos-
to de Renda 2024. Neste ano, é 
obrigado a declarar o IR quem 
recebeu rendimentos tributá-
veis acima de R$ 30.639,90, o 

que dá R$ 2.555,33 por mês. 
Em anos anteriores, o limite 
partia de R$ 28.559,70. O pra-
zo para declarar o imposto vai 
de 15 de março a 31 de maio. 
A Receita espera receber 43 mi-
lhões documentos este ano. 

ONU: mais de 8 mil 
migrantes mortos

PÁGINA 7

A obra atemporal de Tom Jobim, nosso 
Maestro Soberano, é celebrada com 
pompa no ótimo ‘Thank You, Tom 
Jobim’, do selo de jazz Arkadia Records

Reprodução
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

90 ANOS DE VILLA-LOBOS

07 de março de 1887 - nesta 
data foi feita uma grande homena-
gem a Heitor Villa-Lobos, por conta 
da passagem de seu aniversário, co-
memorado no dia 05. Considerado 
o maior compositor das Américas e 
um dos maiores do mundo, nasceu 
na rua Ipiranga, no bairro de Laran-
jeiras, no Rio de Janeiro. Petrópolis 
como numa resposta ao insigne 

mestre, tem na cidade a Sociedade 
Villa-Lobos, que até então havia 
realizado mais de 100 Concertos e 
um Concurso para descobrir novos 
talentos “Série Jovem”, que contou 
com participantes de artistas de 
todos os estados brasileiros. A ho-
menagem aconteceu no Teatro Ma-
riano, ao lado da Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, no Centro da ci-

dade, com a participação do pianista 
Luiz Medalha Filho, que dentro do 
programa minuciosamente cuida-
do, executou “Alma Brasileira”, do 
grande mestre. Além disso, outros 
concertos ocorreram ao longo do 
mês, inclusive com a participação 
da soprano paulista Lenice Prioli, 
acompanhada por Selma Asprino 
Macedo ao Piano.

Toyota confi rma investimentos de 
R$ 11 bilhões no Brasil até 2030

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MATANDO DE FOME 
- Israel está “intencionalmen-
te deixando o povo palestino 
passar fome”, dizem especialis-
tas da ONU. Especialistas da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) acusaram Israel, 
em um comunicado divulgado 
nesta terça-feira (5), de “deixar 
intencionalmente o povo pales-
tino de fome” na Faixa de Gaza.  
Por Richard Roth e Hande 
Atay Alamd. Especialistas da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) acusaram Israel, 
em um comunicado divulgado 
terça-feira (5), de “deixar inten-
cionalmente o povo palestino 
de fome” na Faixa de Gaza. “Is-
rael tem intencionalmente feito 
o povo palestino passar fome 
em Gaza desde 8 de outubro. 
Agora, eles têm como alvo civis 
que procuram ajuda humanitá-
ria e comboios humanitários”, 
afi rmaram vários especialistas 
da ONU no documento. “Is-
rael deve acabar com a sua cam-
panha de fome e parar de atacar 
civis.” (...) (CNN Brasil)

2-VELHA PRÁTICA FAS-
CISTA - Banir livros: a velha 
prática fascista de eliminar o 
pensamento crítico. Por Je-
ferson Tenório. Não é de hoje 
que a relação entre a extrema 
direita e a arte entra em con-
fl ito. A estratégia de silenciar 
livros que trazem refl exões e 
questionamentos é histórica. 
Nenhum regime autoritário 
aceita a divergência de ideias. 
Banir obras que desafi em o 
pensamento mais conservador 
faz parte da política fascista e 
que tem ressurgido de maneira 
vigorosa no mundo. Os Esta-
dos Unidos, por exemplo, têm 
registrado um número recorde 
de obras que foram proibidas 
de circular em escolas e biblio-
tecas. Dados da American Li-
brary Association e a da PEN 
America demonstram que, 
entre os anos de 2022 e 2023, 
mais de 2.000 livros foram ca-
talogados como “proibidos” 
ou “restritos” em 37 estados. É 
o maior número registrado em 
20 anos. No Brasil, as práticas 
de censura aos livros são velhas 
conhecidas. Durante o governo 
de Getúlio Vargas, por exem-

plo, as obras de José Lins do 
Rego e de Jorge Amado foram 
apreendidas e queimadas em 
praça pública acusadas de asso-
ciação ao comunismo. Durante 
a ditadura militar, na década de 
1970, algumas obras também 
foram censuradas e proibidas 
de circular, caso do livro “Feliz 
Ano Novo”, do escritor Rubem 
Fonseca, acusada de usar uma 
linguagem de baixo calão, sexo 
explícito e trazer contos de vio-
lência. Com o avanço do bolso-
narismo e consequentemente 
da ultradireita, os ataques aos 
artistas, livros e escritores se 
tornaram comuns no Brasil. Na 
semana passada, a diretora da 
Escola Ernesto Alves, em Santa 
Cruz do Sul, no Rio Grande do 
Sul, Janaina Venzon, fez um ví-
deo sobre meu livro “O avesso 
da pele”, acusando-o de conter 
um vocabulário de baixo calão 
e cenas de sexo. Reforço que 
“O avesso da pele” não é livro 
sobre sexo, mas uma refl exão 
sobre o letramento racial de jo-
vens negros. O que nos alenta 
é saber que arte e a literatura já 
sofreram com ataques duran-
te séculos, mas chegaram, até 
hoje, com força para resistir aos 
ataques tacanhos e grosseiros 
de um conservadorismo cínico, 
que não está preocupado. (...) 
(UOL)

3-APROVAÇÃO DO GO-
VERNO LULA CAI, puxada 
por evangélicos e economia, 
diz pesquisa Quaest. Por  Anaís 
Motta. A aprovação do gover-
no Lula (PT) caiu para 51% 
em fevereiro, aponta pesquisa 
da Genial/Quaest. O resulta-
do foi puxado principalmente 
pela avaliação dos evangélicos, 
infl uenciados pelas falas do 
presidente sobre a guerra entre 
Israel e Hamas, e as percepções 
dos eleitores sobre a economia.  
Aprovação do governo caiu de 
54% para 51% em dois meses. 
Já a desaprovação ao trabalho 
do presidente subiu de 43% 
para 46% desde dezembro, 
data do último levantamen-
to da Quaest. Lula tem maior 
aprovação entre pobres; ricos 
desaprovam governo. Entre os 
eleitores que ganham até dois 
salários mínimos (R$ 2.824), 

61% disseram aprovar o tra-
balho do governo, enquanto 
36% desaprovam. Na outra 
ponta, 54% dos entrevistados 
com renda maior que cinco 
salários mínimos (R$ 7.060) 
afi rmaram desaprovar Lula. Os 
que aprovam chegaram a 44%. 
Avaliação positiva fi cou estável, 
enquanto a negativa subiu. (...) 
(UOL)

4-ROBINHO ESTUPRA-
DOR  - STJ cogita mandar 
prender Robinho após con-
denação na Itália por estupro, 
dizem ministros. Por Carolina 
Brígido. O jogador de futebol 
Robinho pode ser alvo de uma 
ordem de prisão expedida a 
partir do próximo dia 20, data 
que o STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) determinou para 
decidir se a sentença italiana 
contra o atleta será homologa-
da. Robinho foi condenado em 
2017 por estupro, pela Justiça 
da Itália. Segundo ministros da 
Corte Especial consultados pela 
coluna em caráter reservado, a 
tendência é  que a sentença seja 
homologada —ou seja, validada 
para o cumprimento da pena no 
Brasil. Robinho foi condenado 
a nove anos de prisão pela parti-
cipação em um estupro coletivo. 
A vítima disse que foi embriaga-
da e abusada sexualmente por 
seis homens enquanto estava 
inconsciente. Os advogados 
dele alegaram que a relação foi 
consensual. Robinho também 
foi condenado a pagar uma in-
denização à vítima no valor de 
60 mil euros (cerca de R$ 323 
mil). (...) (UOL)

5-BOLETO - Pagamento com 
boletovai fi car mais rápido para 
competir com Pix. Por Giuliana 
Saringer. A partir dodia 15 de 
março, os pagamentos de bole-
to vão cair mais rápido na conta 
doscobradores. Hoje os paga-
mentos demoram até três dias 
úteis para seremprocessados e, 
para especialistas ouvidos pelo 
UOL, a mudança foi feita para 
omeio de pagamento compe-
tir com o Pix. O que muda - A 
mudança estava previstapara 19 
de janeiro, mas foi adiada para 
15 de março. De acordo com a 
Febraban(Federação Brasilei-

ra dos Bancos), a mudança foi 
feita para competir com o Pix 
e dar uma”sobrevida” ao bole-
to. É o que diz Bruno Samora, 
diretor de produtosda Matera, 
empresa de tecnologia e produ-
tos fi nanceiros. (...) (UOL)   

6-R$ 11 BIHÕES PARA O 
BRASIL - Toyota confi rma in-
vestimentos de R$ 11 bilhões 
no Brasil até 2030. (Reuters) 
- A montadora japonesa Toyo-
ta anunciou ofi cialmente ter-
ça-feira investimentos de 11 
bilhões de reais no Brasil até 
2030, em aporte que ocorrerá 
em duas fases e incluirá a pro-
dução de um novo veículo pro-
jetado especialmente para os 
consumidores brasileiros. (...) 
(InvestNews) O aporte amplia-
rá a capacidade de produção de 
veículos e conjuntos híbridos 
fl ex. Do montante total, R$ 
5 bilhões serão investidos até 
2026, com parte voltada para a 
produção de um novo veículo 
compacto híbrido fl ex anuncia-
do no ano passado e de outro 
modelo com mesma tecnolo-
gia, de acordo com a Toyota. Os 
novos investimentos também 
servirão para expandir o parque 
fabril da empresa em Sorocaba, 
no Estado de São Paulo, onde 
ocorreu o anúncio, terça-fei-
ra, e que receberá 500 novos 
postos de trabalho. As novas 
instalações em Sorocaba rece-
berão as operações da fábrica da 
empresa no município paulista 
de Indaiatuba, que está sendo 
fechada, de acordo com a mon-
tadora. O movimento, segundo 
a Toyota, visa manter 100% dos 
empregos. (...) (Forbes)

7-TARIFA DE ITAIPU de-
veria ter caído para US$ 10,77 
com fi m da dívida, mas está em 
US$16,71. Análises são feitas 
por grupo técnico da própria 
usina.  Por Alexa Salomão. (...) 
(Folha de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Bernardo Cabral, o jurista, 
político, relator da Constituição 
vigente, senador e ministro de 
Estado, homem de cultura e sa-
ber, acaba de completar 92 anos, 
e em plena forma.

Importante contribuição 
ao momento que vivemos, atua 
como consultor sênior na Con-
federação Nacional do Comér-
cio e Turismo, onde empresta 
sua experiência e saber ao pre-
sidente José Roberto Tadros, 
outro ilustre amazonense de re-
levância nacional.

No atual momento que o 
Brasil vive, a presença como a 

de Bernardo Cabral e de outros 
veteranos como Ives Gandra 
Martins e o ministro Carlos 
Velloso, tem o valor inestimável 
do bom senso, da isenção, da 
ambição que não a de servir à 
sociedade na busca da paz e do 
progresso. São homens que sa-
bem, como atores importantes 
por décadas e décadas da vida 
brasileira, que as divisões não 
levam a lugar algum. Muito 
menos qualquer tipo de idios-
sincrasias, sejam pessoais ou 
ideológicas.

Bernardo não teve momen-
tos de presença positiva na pres-

tação de serviços ao Brasil. Foi 
toda uma vida, em ação ininter-
rupta, do jurista, parlamentar, 
intelectual. Sofreu injustiças, 
não se deixou levar por ressenti-
mentos nem sentimentos meno-
res. Afastado do primeiro man-
dato de deputado federal pelo 
Amazonas, voltou para mais 
dois mandatos na Câmara e dois 
no Senado.

A grandeza da personalidade 
deste homem cordial, mas de fi r-
mes convicções, fi ca patente ao 
se perceber que teve como base 
de sua militância a colocação 
consagrada de John Kennedy, de 

nada esperar da vida pública que 
não a oportunidade de servir ao 
país. Bernardo deu muito mais 
do que recebeu.

As atuais lideranças presen-
tes na vida pública brasileira 
só teriam a ganhar ouvindo e 
aprendendo com estes homens 
notáveis. São poucos, mas pre-
ciosos, entre veteranos, porém 
ativos, no patriotismo, no espí-
rito público.

Mais do que comemorar a 
data, temos de agradecer esta 
vida pelo bem, sem prejuízo 
da fi gura humana generosa e 
solidária.

Aristóteles Drummond
Uma personalidade preciosa

Opinião do leitor

Lula e o Congresso

O Governo Federal iniciou a escalada de con-

versas para ter não apenas votos, como também 

um aboa relação com os deputados e senado-

res. Ceder pontos na reoneração da folha e da 

Perse prova que a gestão Lula está tendo traba-

lho para conseguir ter maioria no Legislativo.

Armando Bernardes Fidalgo 
São Paulo - São Paulo

Nada mais e nada 
menos que R$ 4 bi

Empatia e luto em 
drama profundo

EDITORIAL

É inevitável não olharmos 
quando estamos em algum lo-
cal público e um idioma, que 
não seja o português, é falado. 
É uma ação praticamente au-
tomática, quando a língua não 
é espanhola ou inglesa então... 
algumas pessoas acabam até re-
parando mais.

Na realidade brasileira, os 
grandes destinos turísticos do 
país estão cada vez mais reple-
tos de estrangeiros. Mesmo com 
sua predominância latina, vire 
e mexe nos deparamos com fa-
mílias de países europeus e nor-
te-americanos circulando pelo 
calçadão da praia de Copacaba-
na, no Rio, por exemplo.

Agora, onde está de fato o 
foco deste editorial no meio de 
todo esse contexto narrado aci-
ma? Simplesmente porque essas 
mesmas pessoas, que os jovens 
chamam de ‘gringos’, injetaram 
quase R$ 4 bilhões na economia 
brasileiro, somente em janeiro. 
Já é considerado o maior valor 
nos últimos dez anos para o pri-
meiro mês do ano.  

Se durante o segundo se-
mestre de 2023 já vínhamos 
enaltecendo os números posi-
tivos do setor no país, agora, 
então, só podemos dizer que o 
ano começou com tudo para o 
turismo nacional e que os próxi-

mos meses prometem. 
Um excelente trabalho, ini-

ciado pela deputada Daniela 
Carneiro e continuado por Cel-
so Sabino, como ministro do 
Turismo. São esses números que 
concretizam o dever de casa: 
promover o Brasil pelo mundo.

Foram cerca de um milhão 
de turistas vindos de outros paí-
ses que escolheram desfrutar do 
verão brasileiro. Aliás, vamos 
além... tivemos um gigantesco 
e seguro carnaval por todo o 
Brasil. Já estamos ansiosos pelos 
números do mês de fevereiro e 
pelos outros grandes eventos 
que estão na agenda brasileira 
para este ano.

Quando o turismo ganha, 
a economia brasileira ganha e 
o país, como um todo, é bene-
fi ciado. A importância do setor 
para o crescimento econômico 
do país é inquestionável. Lem-
brando que foi um dos mais 
afetados e prejudicados pelas 
restrições da pandemia.

Para quem não gosta, há ou-
tras opções de lazer, mas obser-
varmos nossas praias tomadas 
por guarda-sóis, milhares de 
pessoas atrás dos trios elétricos, 
só nos enche de orgulho de di-
zer que somos um país turístico. 
Um dos principais destinos es-
colhidos pelos estrangeiros.

Lançado nos EUA no fi nal 
de 2023, ‘Todos Nós Desco-
nhecidos’ tinha grande expec-
tativa de fi gurar no Oscar deste 
ano. Porém, o drama acabou 
fi cando de fora da premiação 
mais famosa do mundo, o que 
reduziu um pouco do hype por 
aqui. E nesta quinta, esse espe-
táculo de fi lme chega aos cine-
mas brasileiros.

A trama acompanha An-
drew, um roteirista solitário 
(Andrew Scott), que vive prati-
camente sozinho em um prédio 
em Londres. Certa noite, ele 
acaba encontrando seu único 
vizinho, um jovem meio desilu-
dido (Paul Mescal) que aparece 
bêbado e tenta conversar.

O que parecia uma situa-
ção desconfortável acaba se de-
senvolvendo em um romance 
LGBT que poderia cair para o 
clichê, mas o longa evita essa ar-
madilha ao trazer para a cena o 
passado do protagonista.

Andrew está constantemen-

te visitando seus pais no lar em 
que cresceu. Porém, conforme é 
revelado com o passar do longa, 
o roteirista perdeu os pais em 
um acidente automobilístico 
quando tinha apenas 12 anos.

Então, conforme seu rela-
cionamento com o rapaz vai se 
aprofundando, Andrew vê sua 
relação com os espíritos mudar. 
O luto é um sentimento pro-
fundo e extremamente com-
plicado de lidar, assim como a 
solidão. Ao misturar esses dois 
elementos em um só persona-
gem, ‘Todos Nós Desconheci-
dos’ cria uma trama empática 
muito cativante e poética.

É impossível não embar-
car no enigma de Andrew, que 
precisa aprender a seguir com 
a vida, enquanto tenta resolver 
seus receios. Ao mesmo tempo, 
a relação entre os protagonistas 
é instigante. Assim, quando o 
público menos espera, as lágri-
mas escorrem nesse fi lmaço es-
nobado pelo Oscar.

Reprodução

Heitor Villa-Lobos
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 PSD REUNIDO NO RIO - O 
prefeito Eduardo Paes e o deputado 
Pedro Paulo serão os anfi triões do 
encontro nacional da bancada fe-
deral do PSD. É a terceira reunião 
trimestral que é realizada nas cida-
des e estados comandados pelo par-
tido. Já estão confi rmados 42 depu-
tados federais, só dois não poderão 
comparecer. Além do presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, 
estarão presentes os dois governa-
dores: Ratinho Jr, do Paraná, e Fá-
bio Mitidieri, de Sergipe; os mi-
nistros Alexandre Silveira, Carlos 
Fávaro e André de Paula. 

Haverá uma agenda social e visitas 
técnicas, inclusive ao Terminal Gen-
tileza. Importante são as reuniões que 
ocorrerão à porta fechada no Hotel 
Fairmont. A pauta inclui palestras so-
bre inteligência artifi cial, a cabeça do 
eleitor nas eleições municipais e uma 
avaliação do Governo Lula, com uma 
pesquisa feita nacionalmente.

 Eduardo Paes e Pedro Paulo es-
tão cuidando da agenda com o mí-
nimo detalhe.

 IMPEACHMENT PARA 
GUAJAJARA - Um grupo de 15 se-
nadores protocolou, na quarta-fei-
ra (6), uma representação junto ao 
procurador-geral da República, Pau-
lo Gonet,  com pedido para que ele 
apresente pedido de impeachment da 
ministra dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, por crime de responsabili-
dade. Pela denúncia, a ministra teria 
violado o Artigo 50, parágrafo 2º, da 
Constituição Federal, porque “dei-
xou de prestar informações formal-
mente requeridas por parlamentar, 
importando em crime de responsabi-
lidade a recusa, ou o não atendimen-
to, no prazo de trinta dias”. 

 SEM ESCLARECIMENTOS 
- A ministra não apresentou escla-
recimentos em pedidos feitos pe-
los deputados Luiz Lima (PL-RJ), 
José Medeiros (PL-MT), Daniela 
Reinehr (PL-SC), Caroline de Toni 
(PL-SC) e Rogéria Santos (Repu-
blicanos-BA). Também não teriam 
sido atendidos no prazo requeri-
mentos de informação protocolados 
pelo senador Plínio Valério (PSDB-
-AM) e pela Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle do Con-
gresso Nacional.

 RASTEIRA I - O presidente da 
Câmara de Petrópolis, vereador Jú-
nior Coruja, anunciou nas redes 
sociais que está assumindo a pre-
sidência do diretório do PSD no 
município. A notícia pegou todos 
de surpresa, principalmente a, até 
então, presidente, Rosângela Stum-
pf. Coruja está em agenda em Brasí-
lia, onde se encontrou com os depu-
tados federais Pedro Paulo e Hugo 
Leal, que é vice-presidente da execu-
tiva estadual do partido.

RASTEIRA II - A relação entre 
Coruja e Rosângela já vem estreme-
cida há meses. Coruja foi denuncia-
do por uma colega de partido e de 
bancada na Câmara Municipal, ve-
readora Gilda Beatriz, por miso-
ginia política. Rosangela aceitou a 
denúncia e a levou ao diretório es-

tadual. A gota d’água, agora, foi a 
pressão que Coruja vem colocando 
para que o partido apoie o atual pre-
feito de Petrópolis, Rubens Bom-
tempo (PSB) à reeleição.

 ENERGIA NUCLEAR E ECO-
NOMIA - Visando reduzir os gastos 
com aquisição de energia elétrica para 
a Fábrica de Combustível Nuclear 
(FCN) em Resende, no Sul do Estado 
do Rio, a Indústria Nuclear do Brasil 
(INB) está programando uma licita-
ção para a instalação de um Parque de 
Geração de Energia Solar,  que terá ca-
pacidade instalada de 5 MW, dentro 
das instalações da FCN. “Essa é mais 
uma iniciativa que estamos implemen-
tando para redução de gastos na INB. 
Quando estiver em operação, é espera-
da uma economia de cerca de 30% em 
gastos com energia elétrica na fábrica”, 
afi rma o presidente da empresa, Adau-
to Seixas. A empresa vencedora, que 
irá operar no sistema de autoprodu-
tora, sendo paga e remunerada com a 
venda de energia para a fábrica, fi cará 
responsável pela instalação dos painéis 
fotovoltaicos, pela operação do par-
que gerador e pela manutenção. A ex-
pectativa dos dirigentes da estatal é de 
que a operação inicie ainda no segun-
do semestre deste ano.

 EMERGÊNCIA NA SAÚDE 
- O prefeito de Barra do Piraí, Ma-
rio Esteves, vai decretar estado de 
emergência em saúde por conta da 
dengue. Nesta sexta-feira, dia 08, o 
prefeito irá conceder uma entrevis-
ta coletiva para falar sobre o núme-
ro de casos da doença no município, 
que são alarmantes, segundo infor-
mou uma fonte da prefeitura. Este-
ves abordará ainda as medidas que 
serão tomadas para conscientizar a 
população quanto ao combate ao 
mosquito transmissor da dengue.

CASSAÇÃO - Com histórico de 
cinco mandatos no município de Sero-
pédica, na Baixada Fluminense (RJ), o 
vereador Huguinho (Patriota) foi cas-
sado na última sexta-feira (1º) em vo-
tação extraordinária no plenário da 
Câmara Municipal. O desfecho  foi 
comandado pelo atual presidente da 
Casa, vereador Marcos Lomeu de Mi-
randa (Solidariedade).  À coluna, Hu-
guinho declarou ser vítima de um 
golpe, pelo fato de seu rompimento 
político com o prefeito Professor Lucas 
(PSC). “Estou sendo alvo de um gol-
pe em Seropédica. Nenhum argumen-
to da comissão processante contra mim 
procede, e não há valor jurídico nes-
sa cassação. E vou conseguir provar na 
Justiça esse equívoco da cassação e reto-
mar ao cargo”, afi rmou Huguinho.

OPOSIÇÃO - Em Seropédica, é 
grande a possibilidade de Huguinho 
ser o principal nome da oposição na 
disputa pela prefeitura da cidade. No 
entanto, o foco prioritário tem sido a 
recuperação de seu mandato no Le-
gislativo e a cadeira da presidência da 
Casa. Ele é acusado pelo atual presi-
dente da Câmara, Marcos Lomeu, de 
ter praticado infrações político-ad-
ministrativas, ao ter retornado - por 
determinação judicial - ao cargo de 
presidente, e ter “promovido nomea-
ções e exonerações de funcionários, 
de forma ilegal”.

PINGA-FOGO

Deus não foi chamado para parti-
cipar do debate que, há cerca de duas 
semanas, reuniu os principais candida-
tos a primeiro-ministro de Portugal, 
Pedro Nuno Santos, líder do PS (de 
esquerda), e Luís Montenegro, da AD 
(centro direita).

Acompanhei boa parte do con-
fronto na casa de amigos, em Lisboa. 
A discussão foi dura, tensa, os dois 
políticos expuseram propostas e con-
testaram de forma o adversário. O 
favorito Montenegro cobrou o que 
classifi cou de contradições entre San-
tos e o atual governo, do PS; Santos 
jogou pesado em relação às propostas 
conservadoras.

Mas, pelo que ouvi, nenhum deles 
acusou o outro de não acreditar em 
Deus, e olha que os ateus representam 
apenas cerca de 4% da população, for-

mada por 80% de católicos. Arrisco di-
zer que eu seria ironizado caso pergun-
tasse a um local o porquê da ausência de 
questões religiosas no debate: “Pois que 
a eleição é para o Parlamento, não para 
o colégio de cardeais, ó pá”. 

Temas relativos à família foram 
tratados: valores das aposentadorias, 
geração de emprego e renda, educa-
ção, saúde. Eles abordaram, portanto, 
assuntos que efetivamente interessam 
às famílias portuguesas, todos ligados 
à qualidade de vida de cada um dos 
habitantes do país — aposentados, 
trabalhadores, estudantes e todos que 
necessitam de atendimento médico.

Os candidatos demonstraram sa-
ber que não cabe ao Estado se meter na 
fé da população, muito menos na vida 
interna das famílias ou na sexualidade 
de seus integrantes. Não têm dúvidas 

de que esses temas pertencem à vida 
íntima de cada cidadão.

Cabe ao Estado criar condições 
para o progresso do país — educadas, 
empregadas, capazes de gerar renda e 
tendo à disposição uma boa rede de 
saúde, as famílias agradecem. E vale 
frisar: político que fala muito em fa-
mília tende a se preocupar quase que 
exclusivamente com seus parentes.

Em Portugal, o ponto saber qual 
o projeto mais adequado para o país 
em 2024, se o de esquerda ou o cen-
tro direita. É melhor ter um Estado 
maior ou um que dê mais espaço para 
as iniciativas de cada cidadão? Vale pa-
gar impostos elevados para ter saúde e 
educação públicas e de boa qualidade 
ou é melhor deixar mais grana no bol-
so de cada português para que ele pa-
gue planos de saúde e escolas privadas? 

Ser ou não ser estatizante ou liberal?
A discussão pode e deve incluir 

questões relacionadas à honestidade 
de políticos e à correta aplicação dos 
recursos públicos. Todos temas terre-
nos, que têm que ser tratados e avalia-
dos por cada ser humano.

Seria até injusto com Deus achar 
que Ele não nos considera capazes de 
tomarmos conta de nossas próprias vi-
das, que precisamos de Sua opinião até 
para saber se o projeto mais adequa-
do para a cidade, para o estado e para 
o país é este ou aquele. Se, de acordo 
com quem crê, o livre-arbítrio é uma 
concessão divina, é razoável que trate-
mos de exercê-lo.

A política trata de coisas do mun-
do palpável, não foi feita para discutir 
reforma agrária no Céu, para julgar 
se o anjo A tem razão na briga com o 

anjo B, se santos existem e podem ser-
vir de intermediários na relação com 
Deus ou se não passam de uma criação 
católica para ocupar o lugar de deuses 
gregos e romanos e, assim, popularizar 
o cristianismo.

Há infi nitos caminhos para se falar 
com Deus e até para ignorá-lo; a fé é 
um instrumento de interação social, de 
conforto, de esperança, mas também 
é objeto de muita manipulação. Em 
nome da democracia é preciso limitar 
essa história de terceirizar para Deus a 
responsabilidade pela construção de 
uma sociedade melhor.

Tratemos de seguir o exemplo 
português e cuidar das nossas vidas; 
o tanto de brasileiro que vai pra lá 
indica que, no limite, Deus tem gos-
tado de deixar tarefas humanas com 
os humanos.

Fernando Molica

Deus não foi convidado para o debate português

No plenário do Senado, da esq para dir: José Domingo 
Bouzon - diretor da rede Arena e vice-presidente do 
HotéisRIO; Senador Flavio Bolsonaro; Paulo Michel - 
presidente da ABIH-RJ; Alfredo Lopes - Presidente do 
HotéisRIO ; José Manuel Caamano, vice-presidente do 
HoteisRIO e diretor do Hotel Regina; Antônio Landeira - 
diretor da Rede Américas de Hotéis; Sintia Gomes - Gerente 
geral do Hotel Sheraton Rio de Janeiro; Alex Tunas, diretor 
do HotéisRIO e diretor da rede Arena de Hotéis

O deputado Marcelo Crivella recebeu a delegação de 
hoteleiros do Rio que visitou os principais gabinetes 
dos parlamentares fl uminenses

Júlio Lopes, também deputado federal pelo 
estado do Rio, também recebeu os hoteleiros 
fl uminenses

O deputado Marcelo Queiroz prometeu empenho 

na defesa da hotelaria. Ligado ao turismo, ele tinha 

os números da importância econômica do setor na 

ponta da língua

Ainda no plenáio, também na sequência: Paulo 

Michel - presidente da ABIH-RJ; José Domingo 

Bouzon - diretor da rede Arena e vice-presidente do 

HotéisRIO; Alfredo Lopes - Presidente do HotéisRIO; 

Senador Flavio Bolsonaro; José Manuel Caamano, 

vice-presidente do HotéisRIO e diretor do Hotel 

Regina; Antônio Landeira - diretor da Rede Américas 

de Hotéis; Sintia Gomes - Gerente geral do Hotel She-

raton Rio de Janeiro; Alex Tunas, diretor do HotéisRIO 

e diretor da rede Arena de Hotéis

Os presidentes da ABIH-RJ, Paulo Michel, e do 

HotéisRio, Alfredo Lopes com o senador Flávio 

Bolsonaro

Fotos CM

Representantes da hotelaria do Rio 
em Brasília na defesa do Perse

Os presidentes do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes e da ABIH-RJ, Paulo Michel, 
lideraram nesta terça-feira, dia 5, comitiva 
com a participação de vários empresários 
da hotelaria do Rio de Janeiro em ato em 
defesa do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos (Perse), no 
plenário do Senado Federal. A mobiliza-
ção nacional, que contou com a presença 
de mais de 1 mil pessoas, representou um 
momento histórico da hotelaria e foi orga-
nizada pela FPHotel (Frente Parlamentar 
Mista da Hotelaria Brasileira) e por frentes 
parlamentares do setor de turismo e even-
tos e associações dos segmentos, como a 
Associação Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH Nacional). 

Na parte da tarde, foram iniciadas as 
visitas aos gabinetes dos parlamentares do 

Senado Federal e da Câmara de Deputados 
para mostrar a importância dessa iniciativa 
para o setor de turismo e eventos. Na oca-
sião foi distribuído um material impresso 
com informações sobre o programa. A 
agenda continua amanhã, dia 6, e só termi-
na na quinta-feira, dia 7, após visitas aos 47 
deputados federais do Rio de Janeiro.

O presidente do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes, ressaltou que o movimento 
em Brasília foi um evento histórico, com 
a maior presença de hoteleiros de todos 
os tempos no Senado. “Acredito que os 
parlamentares fi caram impressionados 
com a mobilização, o que mostrou a im-
portância da continuidade do Perse para 
a manutenção de postos de trabalho, além 
de benefi ciar a receita do próprio governo. 
Ficou claramente demonstrado que, ape-

sar do desconto nos impostos, os benefí-
cios foram muito superiores por conta da 
manutenção dos empregos e da atividade 
econômica”.

Já Paulo Michel, presidente da ABIH 
RJ, acredita que a presença de tantos repre-
sentantes de hotéis no Senado hoje foi fun-
damental para mostrar a força da hotelaria 
e do turismo e para que as autoridades se 
conscientizem da importância do turismo 
para a economia do país. “Deixamos claro 
nosso potencial de geração de receita, in-
clusive para os cofres públicos. No entan-
to, precisamos que o programa seja man-
tido, pois a pandemia prejudicou muito 
o segmento, e que ainda está em fase de 
recuperação. Saímos da reunião com ex-
pectativas muito boas e com apoios muito 
importantes no parlamento”.
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Oposição fi ca com as 
comissões mais relevantes 
Caroline de Toni assumiu CCJ e Nikolas Ferreira com Educação

Por Gabriela Gallo

O clima na Câmara dos De-
putados foi de incerteza devido 
a ruídos internos. Na quarta-
-feira (06), a instalação das co-
missões da Casa quase foram 
adiadas, após atritos internos 
entre governo e oposição de-
vido à indicação do deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) para 
a presidência da Comissão de 
Educação. Mas após negocia-
ções entre base e oposição, as 
sessões – que estavam progra-
madas para acontecerem às 15h 
– começaram depois das 19h 
do mesmo dia.

Indicada pelo Partido Li-
beral, a deputada Caroline de 
Toni (PL-SC) foi eleita presi-
dente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), o mais 
importante colegiado da Casa, 
por 49 votos favoráveis e 10 
em branco. Em seu discurso 
de posse, ela destacou que sua 
gestão será marcada por falta de 
“surpresas e inovações”, já que 
ela irá seguir a Constituição Fe-
deral e o regimento interno da 
Câmara dos Deputados.

Ela ainda defendeu que não 
pretende invalidar leis com fre-
quência, para não cair no “ati-
vismo judicial”.

“Não quero ter metas de 
quantidades na CCJ, mas de 
qualidade dentro do pleito da 
sociedade”, destacou a nova 
presidente da comissão.

Costumes
Antes da sessão, em conver-

sa com a imprensa, a deputada 
adiantou que pretende tirar o 
foco da comissão nas pautas de 
costumes. “A CCJ é o espelho da 
própria Câmara dos Deputados, 
que tem todo tipo de partido. 
Nós temos mais de seis mil pro-
jetos. Então, deve ter projetos 
de tudo quanto é assunto. Se a 

gente chegar só com pauta de 
costumes, depois não funciona a 
comissão. Então a gente tem que 
ter bom senso. Eu acho que é isso 
que está balizando as últimas pre-
sidências”, disse a deputada.

Caroline de Toni é uma par-
lamentar da oposição que vem 
marcando sua trajetória com 
posicionamentos incisivos con-
tra o atual governo federal. A 
indicação dela chegou a ser ques-
tionada por ela ser considerada 
uma deputada radical. Todavia, 
ela afi rmou que, caso o governo 
tenha “pautas importantes para a 
sociedade brasileira, e o presiden-
te Lira também queira receber”, é 
preciso ter uma uma porta ao diá-
logo. “Eu estou aberta para ouvir 
todos os partidos”, ponderou.

Oposição
Além da nova presidente 

da CCJ, o deputado Nikolas 
Ferreira foi eleito e empossado 
presidente da Comissão de Edu-
cação da Casa, por 22 votos fa-
voráveis e 15 em branco. Ele não 
estava presente na sessão porque 
está de licença parlamentar.

Outro candidato do PL, o 
deputado Alberto Fraga (PL-
-DF, também foi eleito e passa a 
ocupar a Comissão de Seguran-
ça Pública e Combate ao Cri-
me Organizado, por 27 votos 
favoráveis e nenhum contrário. 
Em seu discurso, o parlamentar 
criticou as decisões e medidas do 
Ministério de Justiça e Segurança 
Pública, tanto na gestão de Flávio 
Dino quanto na atual gestão de 
Ricardo Lewandowski. Segun-
do Fraga, ele se encontrará com 
Lewandowski para discutirem 
sobre medidas para combater o 
crime organizado no país.

A base do governo também 
tem comissões importantes, 
como a Comissão de Saúde, 
que será presidida pelo deputa-
do Dr. Francisco (PT-PI).

Confl ito
A indicação de Nikolas Fer-

reira desagradou completamen-
te à base governista que, em res-
posta, retirou os nomes de todos 
os seus parlamentares indicados, 
totalizando 30 nomes, além de 
ter derrubado seus nomes que já 

tinham sido encaminhados.
Antes das sessões, o segun-

do vice-presidente da Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
já tinha adiantado à imprensa 
que o partido permaneceria 
fi rme nas suas indicações para 
as comissões. “Se o governo se 
incomodou com isso, a opo-
sição fez o seu papel correto. 
Alcançamos nosso objetivo, in-
comodamos o governo. É papel 
da oposição”, disse Cavalcante.

“Para nós [da oposição] não 
tem problema [a demora para 
a instalação das comissões]. 
Quanto mais tempo não fun-
cionar as comissões, pior para o 
governo. Se o governo não con-
segue administrar os problemas 
do governo, não somos nós da 
oposição que vamos ser respon-
sabilizados pelo país. Quem 
governa o país é quem ganhou 
a eleição, eles que resolvem o 
problema”, afi rmou o segundo-
-vice presidente da Casa.

Ao fi nal do dia, a base go-
vernista voltou atrás e manteve 
as respectivas indicações para as 
comissões.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Caroline de Toni prometeu postura mais neutra na Comissão de Constituição e Justiça

Em encontro com senadores, 
Lula critica fi m da reeleição
Por Gabriela Gallo

Durante o “happy hour” 
com lideranças do Senado Fe-
deral e o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se manifestou con-
trário à proposta que determina 
o fi m da reeleição para governa-
dores, prefeitos e presidente da 
República, à partir de 2030. A 
declaração e o encontro ocorreu 
na noite de terça-feira (5) no Pa-
lácio da Alvorada.

O presidente argumentou 
que o período de um mandato 
seria insufi ciente para o então 
candidato eleito poder “entregar 
uma estrada” ao fi nal. A propos-
ta de fi m da reeleição está em tra-
mitação no Senado, tento como 
relator o senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI). Ela propõe um 
único mandato de cinco anos 
(atualmente são quatro) para os 
comandantes do poder Executi-
vo. Ao contrário de Lula, o líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), defendeu a 
proposta. Mesmo que a propos-
ta seja aprovada pelo Congresso 
Nacional, a medida não atingirá 
o presidente Lula, mas somente 
os próximos governantes.

O projeto que extingue a 
reeleição ganhou os holofotes 
do Senado e tem o apoio de 
Rodrigo Pacheco, que o classifi -
ca como “o primeiro passo para 
a reforma eleitoral”. Os parla-
mentares favoráveis à medida 
alegam que os últimos anos não 

apresentaram bons resultados 
gerais com a reeleição dos can-
didatos. Apesar de discordar da 
proposta, Lula cogitou as su-
gestões de ampliar os mandatos 
para seis anos.

No entanto, o presidente 
não discutiu o tópico com os 
parlamentares por muito tem-
po. Após comentar sobre a di-
vergência, o presidente conver-
sou de temas mais amenos com 
os parlamentares.

Outras pautas
Os senadores também co-

braram uma maior participação 
direta de Lula com os senadores. 
Inicialmente era esperado que 
fossem feitas críticas ao ministro 
de Relações Institucionais do go-

verno, Alexandre Padilha, mas os 
senadores enfatizaram que sen-
tem faltam da presença do presi-
dente Lula nas negociações.

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA), a única mulher 
presente no encontro, pediu 
uma atenção maior do pre-
sidente e do governo federal 
com a bancada feminina da 
Casa e as pautas de interesse da 
bancada. O presidente se com-
prometeu a se encontrar com 
as parlamentares para tentar 
resolver as pendências.

O encontro, que aconteceu 
nos mesmos moldes do encon-
tro com Arthur Lira (PP-AL) e 
lideranças da Câmara, foi uma 
estratégia para estreitar laços 
entre os poderes Executivo e 

Legislativo. A reunião aconte-
ceu em um tom informal, com 
discussões leves, como se fosse 
uma confraternização entre os 
senadores.

As discussões foram menos 
“espinhosas” já que o presiden-
te Lula tem uma relação me-
lhor com Rodrigo Pacheco, em 
comparação a Arthur Lira. Po-
rém, há entre os senadores um 
sentimento de desprestígio ao 
Senado em comparação à Câ-
mara. Eles alegam que o gover-
no federal vem priorizando as 
pautas dos deputados federais, 
em detrimento dos senadores. 
A proposta é transformar estes 
encontros em uma nova rotina 
para melhorar a relação entre 
os poderes.

Ricardo Stuckert/PR

Presidente da República procura maior aproximação com senadores
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Procuradores defendem que 
julgamento é importante

Briga feia nos bastidores 
divide o Ministério Público

Celulares Autoritária

Risco indígena

Registro

Tensão

Ameaça

Após a entrevista de Bo-

nilha, o corregedor do 

CNMP, Oswaldo D’Albu-

querque, abriu o proce-

dimento contra o pro-

curador, que aguarda o 

julgamento já há um ano 

e seis meses. Nos debates 

internos, procuradores 

defendem que a questão 

seja julgada, até para bali-

zar futuras ações. Bonilha 

tinha razão ao defender 

que uma ordem ilegal 

não deveria ser cumpri-

da? Ou instava os pro-

curadores e fi scais a um 
descumprimento a partir 

de uma interpretação? 

Na época, o processo ad-

ministrativo disciplinar foi 

instaurado e foi escolhido 

relator Moacyr Rey Filho. 

O que se discutia era o ris-

co de grandes confusões 

nas sessões eleitorais. 

Resquícios dos tempos de 

polarização anteriores ao 

atual procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

uma briga feia se desen-

rola nos bastidores do Mi-

nistério Público. Desde o 

fi nal de 2022, tramita no 
Conselho Nacional do Mi-

nistério Público (CNMP) 

um procedimento dis-

ciplinar contra o  procu-

rador de São Paulo José 

Carlos Mascari Bonilha. 

Em fevereiro, a investiga-

ção teve sua tramitação 

prorrogada por mais 90 

dias. E é essa prorrogação 

que agora provoca a po-

lêmica. Bonilha é um dos 

candidatos à lista tríplice 

para escolher o novo pro-

curador-geral de Justiça 

de São Paulo. Opositores 

de Bonilha protestam in-

ternamente que o caso 

está sendo prorrogado de 

propósito para não atra-

palhar as pretensões do 

procurador. 

Em setembro de 2022, 

em uma entrevista, Boni-

lha manifestou-se contra 

a determinação do presi-

dente do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), Alexan-

dre de Moraes, para que 

os eleitores deixassem 

seus celulares do lado de 

fora da sessão antes de 

votar. 

Se o eleitor não deixasse 

seu celular, poderia ser 

impedido de votar. Na 

entrevista, Bonilha de-

clarou considerar que a 

determinação de Moraes 

era “autoritária”. Instado a 

respeito, disse que, diante 

da situação, poderia não 

se cumprir “uma ordem 

manifestamente ilegal”.

A morte de mais um indí-

gena, o cacique Merong 

Kamakã, acende um si-

nal de alerta, para a de-

putada Célia Xakriabá. As 

circunstâncias da morte 

do cacique ainda estão 

sendo investigadas, mas a 

deputada observa um au-

mento de casos depois do 

Marco Temporal.

Moraes argumentava que, 

diante das desconfi anças 
sobre o sistema eletrônico 

de votação, o eleitor usas-

se o celular para fotogra-

far a tela da urna. O que 

violaria o sigilo do voto. 

Para evitar essa possibili-

dade é que o eleitor deve-

ria deixar o aparelho antes 

de entrar na cabine.

Enquanto a questão não 

é defi nida pelo STF, líde-
res ruralistas, estariam, se-

gundo Célia, aumentando 

a tensão em áreas em lití-

gio. No caso de Merong, 

é o território Kamakã, em 

Brumadinho (MG). Me-

rong foi encontrado na se-

gunda-feira (4) com sinais 

de enforcamento. 

O outro risco apontado 

por Moraes era o eleitor, 

então, enviar a foto da 

urna para prestar contas 

de como votou. Uma es-

pécie de voto de cabres-

to. Após a eleição, Moraes 

afi rmou que 99,9% dos 
eleitores entregaram seus 

celulares antes de votar. 

Aguarda-se o julgamento.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

José Antonio Teixeira/Alesp

Questão envolve decisão de Moraes na eleição de 2022

Bonilha responde a um processo administrativo

POR RUDOLFO LAGO
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Homem preso com faca 
é apoiador de Bolsonaro

Por ana Paula Marques

A Polícia Militar (PM) do 
Rio Grande do Sul apreendeu 
uma faca com um homem na 
feira agrícola da qual o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
participava na terça-feira (5). 
A informação foi confirmada 
pelo advogado de Bolsonaro, 
Fabio Wajngarten, na quarta-
-feira (6), logo após o homem 
ser liberado pela polícia.

Segundo Wajngarten, o ho-
mem de 33 anos que foi apreen-
dido com a arma branca — faca 
— na feira teria comprado o 
objeto no próprio evento, onde 
o comércio do artefato é permi-
tido. O objeto estava no bolso 
dele. Segundo o irmão de Wes-
ley Ferreira, que portava a faca, 
ele é apoiador de Bolsonaro e já 
chegou a participar de mobili-
zações bolsonaristas em 2023.

Wesley é morador de Lagoa 
Vermelha, município que fica a 
duas horas de distância da ci-
dade de Não-Me-Toque (RS), 
onde aconteceu a feira da qual 
Bolsonaro participou. Ele teria 
ido até o local, justamente, para 
ver o ex-presidente. Bolsonaro 
foi à cidade gaúcha acompa-
nhado dos deputados federais 
Tenente Coronel Zucco (PL-
-RS) e Bibo Nunes (PL-RS)

Vídeos postados pelo pró-
prio Bolsonaro em seu X (an-
tigo twitter) mostram que ele 
foi ovacionado e abraçado por 
apoiadores em sua chegada a 
Expodireto Cotrijal, uma tradi-
cional feira do agronegócio. Ele 
esteve no meio da multidão e 

seu carro foi cercado por bolso-
naristas, o que provocou preo-
cupação de Wajngarten.

“Recebo com preocupação 
a informação de que foi preso 
um homem ontem em Não Me 
Toque / RS portando uma faca 
justamente na feira onde o pre-
sidente Bolsonaro estava. Soli-
cito à Polícia Federal que apure 
com lupa a ocorrência. Se ne-
cessário, os advogados do Pre-
sidente estão à disposição para 
o devido acompanhamento”, 
escreveu em seu twitter, antes 
da confirmação de que Wesley, 
era apoiador.

Aceno

Em um aceno para o Exe-
cutivo do Rio Grande do Sul, 
Wajngarten agradeceu o go-
vernador do estado, Eduardo 

Leite (PSDB) pela prontidão 
em investigar o caso “Agradeço 
também o Secretário de Segu-
rança Pública, Dr. Sandro, no 
levantamento de informações 
a respeito do ocorrido em Não-
-Me-Toque”, descreveu.

Ele também afirmou que o 
homem preso assinou um ter-
mo de circunstanciado — regis-
tro de uma ocorrência de uma 
infração penal de menor poten-
cial ofensivo — e foi logo libe-
rado. “Ao contrário da grande 
maioria, ele vestia preto e não 
verde-amarelo e não possui an-
tecedentes criminais”, disse.

Adélio

Em 2018, quanto ainda era 
candidato à Presidência, Jair 
Bolsonaro levou uma facada 
durante um ato de campanha 

em Juiz de Fora (MG). O au-
tor do crime foi Adélio Bis-
po, considerado inimputável 
em razão de doença mental. 
Ainda em fevereiro, a 5ª Vara 
Federal Criminal de Campo 
Grande (MS) atendeu a um 
pedido da Defensoria Públi-
ca da União e determinou o 
retorno de Adélio Bispo para 
tratamento em Minas Gerais. 
Assistido pela Defensoria, ele 
estava no presídio federal do 
Mato Grosso do Sul, onde es-
tava encarcerado desde o ata-
que em Juiz de Fora.

Apoiadores do presidente 
relataram preocupação, já que 
mesmo que a Polícia Federal 
(PF) tenha apontado que não 
houve um mandante, eles de-
fendem que as investigações 
não foram conclusivas. 

Suspeito fez campanha para ex-presidente, dizem parentes
Reprodução/Redes Sociais

Ex-presidente Jair Bolsonaro esteve em feira agropecuária no Rio Grande do Sul

Por Folhapress

Pesquisa Quaest divulgada 
nesta quarta-feira (6) mostra 
um aumento da avaliação ne-
gativa do governo Lula (PT). 
De acordo com o levanta-
mento, a gestão tem avaliação 
positiva de 35% e negativa de 
34%. Na pesquisa anterior, em 
dezembro, 36% tinham avalia-
ção positiva e 29%, negativa. A 
parcela que tem opinião regu-
lar sobre o governo petista era 
de 32% e agora está em 28%. 
Não responderam ou não sou-
beram 3%. A pesquisa ouviu 
presencialmente nesta rodada 
2.000 pessoas dos dias 25 a 27 
de fevereiro. A margem de erro 
é de 2,2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

No recorte dos segmentos 
da população, a taxa de res-
postas negativas deu um salto 

entre os evangélicos, grupo que 
abrange cerca de um terço da 
população. A avaliação nega-
tiva era de 36% há três meses 
e agora foi a 48%. No último 

mês, o presidente se envolveu 
em polêmica ao comparar a 
ação de Israel na Faixa de Gaza 
com o Holocausto. Acharam 
essa declaração exagerada 60% 

dos entrevistados no levanta-
mento, ante 28% que não vi-
ram exagero. A Quaest também 
perguntou especificamente se o 
entrevistado aprova ou desa-
prova o trabalho do presidente. 
Disseram que aprovam 51% 
dos entrevistados, ante 46% 
que responderam que desapro-
vam. Em dezembro, o placar 
estava em 54% a 43%.

Outra pergunta expõe de 
maneira mais clara a divisão da 
população em relação ao atual 
presidente. Os entrevistadores 
questionaram se “o governo 
Lula se preocupa com pessoas 
como você”. Disseram que sim 
48%, e outros 48% responde-
ram que não. Não souberam ou 
não responderam 4%. O levan-
tamento da Quaest é financiado 
pela corretora de investimentos 
digital Genial Investimentos, 
controlada pelo banco Genial.

avaliação negativa do governo lula
Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula tem aumento de avaliação negativa de seu governo

O Perse direcionou recursos 
para os grupos de grande porte 
e acabou não beneficiando as 
empresas menores, de acordo 
com diagnóstico do Ministério 
da Fazenda apresentado aos lí-
deres da Câmara. O programa 
será remodelado após acordo 
entre o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e a 
equipe do ministro Fernando 
Haddad (Fazenda). Está sendo 
estudada uma maior restrição 
quanto aos segmentos autoriza-
dos a ter acesso ao benefício  e 
outras medidas.

A estratégia da equipe eco-
nômica é fazer o novo Perse 
focado nas micro e pequenas 
empresas. O Ministério da Fa-
zenda trabalha com o teto de 
R$ 8 bilhões de renúncia fiscal 
com o programa, mesmo va-
lor que já estava na conta para 
2024 com a MP. A MP previa 

o fim gradual dos benefícios 
com a volta da cobrança das 
contribuições sociais a partir de 
abril deste ano e do Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica somen-
te em 2025. Um integrante da 
equipe econômica, envolvido 
nas negociações, disse à Folha, 
na condição de anonimato, que 
o governo terá de atender as 
expectativas das lideranças no 
Congresso e do autor do proje-
to de lei que deu origem ao Per-
se, o deputado Felipe Carreras 
(PSB-PE), sem estourar os R$ 8 
bilhões de renúncia que já esta-
va prevista em 2024.

O teto é necessário porque 
o governo tem um meta fiscal 
de déficit zero das contas pú-
blicas para ser cumprida e quer 
atravessar o ano com o menor 
bloqueio possível de despesas 
do Orçamento. Segundo esse 
integrante da equipe econômi-

ca, no novo desenho do Perse 
não “tem como fugir” de uma 
medida de restrição das Cnaes, 
mas os técnicos estudam ou-
tros caminhos para mudar o 
modelo do Perse e diminuir o 
impacto fiscal com a perda de 
arrecadação.

O desafio é encaixar o novo 
Perse dentro da renúncia de R$ 
8 bilhões e, ao mesmo tempo, 
reduzir as resistências dos par-
lamentares que querem deixar 
o programa do tamanho atual. 
O benefício do Perse zera todos 
os tributos federais em um setor 
que já se recuperou e continua 
crescendo. Haddad e equipe 
achavam que conseguiriam aca-
bar com o Perse, que abriu cami-
nho para lavagem de dinheiro.

Mesmo assim, o governo teve 
que recuar pela pressão dos par-
lamentares. Os dados do Minis-
tério da Fazenda apontam que 

11.258 empresas se beneficia-
ram do Perse nos anos de 2022 e 
2023. Nesse período, a perda de 
arrecadação foi de R$ 24 bilhões: 
R$ 10,8 bilhões em 2022 e R$ 
13,18 bilhões no ano passado. 
Se o governo conseguir limitar o 
programa em R$ 8 bilhões neste 
ano, a renúncia com esse progra-
ma, que era para ser emergencial 
na pandemia da Covid-19, sobe 
para R$ 32 bilhões.

Pelos dados do Ministério 
da Fazenda, o faturamento do 
setor de eventos em 2022, na 
saída da pandemia, já supe-
rou os resultados de 2019, no 
período pré-Covid. O gover-
no considera que o Perse foi 
suficiente para compensar as 
perdas suportadas no auge da 
pandemia em 2020. Mesmo 
naquela época, segundo a pas-
ta, alguns segmentos tiveram 
aumento de receita.

Restrição a segmentos atendidos pelo Perse

CORREIO BASTIDORES

Indicação de Nikolas para 
Educação foi para “causar”

Ida de Tarcísio para o PL 
acirra a briga na direita

Efeito Valdemar Outro lado

Padilha atacado

Conjuntura

Sem nome

Mais confusão

O mesmo parlamentar 

do PL admitiu que, em 

relação às presidências 

de comissões da Câma-

ra, o partido quer mesmo 

“causar”. Isso explica a de-

cisão de indicar Nikolas 

Ferreira (MG), conhecido 

por suas provocações à 

esquerda, para comandar 

a Comissão de Educação 

— a escolha causou uma 

rebelião na base governis-

ta e irritou até o presiden-

te Arthur Lira (PP-AL).

“Eles ficaram tão preocu-

pados com a Caroline de 

Toni para a presidência da 

Comissão de Constituição 

e Justiça e se esqueçaram 

da Educação”, contou, rin-

do. O parlamentar diz que 

Nikolas, o deputado mais 

votado do país, será, em 

2026, candidato ao gover-

no de Minas Gerais.

A disputa pelo passe de 

Tarcísio de Freitas, deto-

nou de vez a guerra entre 

duas legendas que bus-

cam o eleitor de direita: o 

PL e o Republicanos, atual 

partido do governador de 

São Paulo. Os dois lados 

dão como certa a ida do 

ex-ministro de Jair Bolso-

naro; mas discordam no 

quando isso irá ocorrer: o 

PL diz que será já, o Repu-

blicanos avalia que isso só 

deverá ocorrer lá pelo ano 

que vem.

Um importante parla-

mentar do partido de Bol-

sonaro diz que a pressa se 

justifica pelo ódio que o 
ex-ocupante do Planalto 

cultiva em relação ao pre-

sidente do Republicanos, 

deputado Marcos Pereira 

(SP) — isto, pelo fato de 

seu partido ter se apro-

ximado do governo. “Va-

mos jogar neles a pecha 

de que não são mais de 

direita”, afirma.

A guerra remete a 2022. 

Um deputado do Repu-

blicanos diz que Tarcísio 

não foi para o PL antes 

porque não queria a com-

panhia de Valdemar Cos-

ta Neto, presidente da 

legenda que já mandou 

muito no Departamento 

Nacional de Infraestrutura 

de Transportes (Dnit).

Tarcísio foi indicado pela 

então presidente para 

combater os casos de cor-

rupção no órgão — ficou 
lá de 2011 a 2015. Na versão 

do PL, o governador foi 

para o Republicanos por-

que o partido ameaçava 

não dar tempo de TV para 

Bolsonaro se ficasse sem 
o candidato ao governo.

As orelhas do ministro das 

Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, devem 

ter ficado da cor da estre-

la do PT ontem à tarde, 

durante reunião entre a 

bancada do PDT na Câ-

mara e Arthur Lira. Minis-

tro da Previdência, Carlos 

Lupi estava presente ao 

encontro.

Quem conhece a Câmara 

diz que a indicação da ra-

dical De Toni é resposta às 

operações contra deputa-

dos do PL e às investiga-

ções que miram Bolso-

naro e militares. Ressalta 

que, em 2023, quando foi 

feito o acordo que daria a 

CCJ ao PL, não se imagi-

nava o ponto da fervura.

Queixa básica: o governo 

privilegia os deputados 

do PT com cargos e, prin-

cipalmente, emendas mi-

lionárias. Lira prometeu 

levar o recado ao Planalto, 

mas sequer pronunciou 

o nome de Padilha: “Não 

trato nada com esse se-

nhor ministro”, deixou 

claro.

A definição das CPIs a se-

rem instaladas na Câmara 

promete mais confusão. 

Bolsonaristas insistem 

em apurar supostos ca-

sos de exploração sexual 

infantil que estariam na 

Ilha de Marajó (PA), que 

incluiriam tráfico de crian-

ças. Muitas denúncias não 

passariam de fake news.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Deputado coleciona polêmicas na Câmara

Governador de São Paulo é pressionado por Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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‘Nova cesta básica’ contempla 

mais alimentos ‘in natura’ 

Importados: Fiesp pressionará 

Haddad pelo fim de isenção

CORREIO ECONÔMICO

Seis projetos Pela ampliação

IVAR desacelera 

Novos guias 

Salto em BH

Fome de milhões 

“Garantir o direito huma-
no à alimentação adequa-
da e saudável e promover 
a soberania e a segurança 
alimentar e nutricional”. 
Este é o apelo institucio-
nal do decreto publicado 
no Diário Oficial da União 
(DOU), nesta quarta-feira 
(6), que institui a chama-
da ‘nova cesta básica’, que 
será composta por mais 
alimentos ‘in natura’ (ou 

minimamente processa-
dos), além de ingredien-
tes culinários. A nova ces-
ta passa ser formada por 
itens como:  feijões (legu-
minosas);  cereais; raízes 
e tubérculos; legumes e 
verduras; frutas; casta-
nhas e nozes (oleagino-
sas); carnes e ovos; leites e 
queijos; açúcares, sal, óle-
os e gorduras; café, chá, 
mate e especiarias.

Movida pela cobrança 
incessante de seus filia-
dos, a Fiesp, a poderosa 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo, 
pretende elevar a pressão 
sobre o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
pelo fim da isenção do 
imposto de importação 
para compras internacio-
nais, até US$ 50 (cerca de 
R$ 250).
O pleito será apresentado, 
pessoalmente, pelo seu 

presidente, Josué Gomes 
da Silva, durante reunião 
com o ministro, prevista 
para amanhã (8). Em lu-
gar da isenção sobre os 
importados, as indústrias 
paulistas querem que 
seja mantida a alíquota 
de 17% do ICMS (estadu-
al) sobre as importações 
de menor valor, além da 
cobrança do Imposto de 
Importação (federal), com 
alíquota de 60% sobre tais 
transações.

Hoje tramitam no Con-
gresso Nacional, ao me-
nos, seis projetos em tor-
no das compras externas 
de bens de pequeno va-
lor por Pessoas Físicas no 
país. Enquanto três deles 
apoiam a tributação das 
aquisições internacionais, 
os três restantes defen-
dem a isenção.

Alguns projetos em curso 
no Legislativo propõem, 
até, a ampliação o limite 
do valor sujeito à isenção, 
a despeito das críticas re-
correntes disparadas pelo 
varejo brasileiro, sobretu-
do pela falta de isonomia 
na questão e os decor-
rentes prejuízos que isso 
acarreta. 

Após um salto de 4,34% 
em janeiro, o aluguel re-
sidencial avançou 1,79% 
em fevereiro, atestam da-
dos do Índice de Variação 
de Aluguéis Residenciais 
(IVAR), divulgado, nesta 
quarta-feira (6) pelo Ibre/
FGV. Agora, o indicador 
acumula alta de 8,38% em 
12 meses, até fevereiro.

A nova cesta – fruto de 
parceria entre o Ministé-
rio de Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome 
e e órgãos  de segurança 
alimentar e nutricional – 
inclui guias sobre a com-
posição da cesta básica 
(quantidade e  combina-
ção de alimentos.

Pelo ranking das quatro 
capitais que integram o 
IVAR/FGV, o aluguel resi-
dencial de São Paulo caiu 
de 3,66% para 2,95%, de ja-
neiro a fevereiro; cresceu 
de 1,29% para 3,63% no 
Rio; saltou de -0,16% para 
+6,41% em BH e despen-
cou de +9,86% para -3,90% 
em Porto Alegre.

Segundo a pasta, dados 
da Penssan (Rede Bra-
sileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional), 
relativos ao final de 2022, 
mais de 33 milhões de 
brasileiros tinham fome e 
125 milhões não tinham 
acesso regular à alimen-
tação adequada.

Divulgação

Divulgação

Nova cesta dará prioridade a ingredientes naturais

Entidade industrial defende tributação de importados

Após duas altas seguidas, 
produção industrial cai 1,6%
Ante janeiro de 2023, setor avançou 3,6% e cresceu 0,4% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após acumular uma ex-
pansão de 2,9%, no período 
de agosto a dezembro do ano 
passado, a produção indus-
trial brasileira voltou a cair, 
recuando 1,6% em janeiro 
último, após dois meses con-
secutivos de alta. Como resul-
tante, o setor se mantém 0,8% 
abaixo do patamar pré-pan-
dêmico (fevereiro de 2020) e 
17,5% abaixo do nível recorde 
alcançado em maio de 2011. 
Ante janeiro do ano passado, 
porém, o primeiro mês de 
2024 avançou 3,6% e 0,4% 
em 12 meses, informou, nesta 
quarta-feira (6), o IBGE.

Mais intensa, desde abril 
de 2021 – quando o recuo foi 
de 1,9% – a queda de janeiro 
interrompeu dois meses segui-
dos de altas: dezembro (1,6%) 
e novembro de 2023 (0,6%). 
Para o gerente da pesquisa, 
André Macedo, “mesmo com 
o setor industrial marcando 
uma variação negativa mais 
intensa desde abril de 2021, 
quando assinalou perda de 
1,9%, verifica-se perfil dis-

seminado de taxas positivas, 
alcançando 18 dos 25 ramos 
industriais pesquisados”.  

Outro dado relevante mos-
tra que, na passagem de de-
zembro para janeiro, duas das 
quatro grandes categorias eco-
nômicas e 6 dos 25 ramos pes-
quisados registraram retração, 

com destaque para as indústrias 
extrativas (-6,3%) e os produtos 
alimentícios (-5,0%).

Sobre estes desempenhos, o 
gerente do IBGE, assinala que 
“a primeira atividade foi pres-
sionada pela menor extração de 
petróleo e minério de ferro, in-
terrompe dois meses consecu-

tivos de crescimento na produ-
ção, período no qual acumulou 
expansão de 6,7%. A segunda 
teve como principal influência 
negativa a redução na fabrica-
ção de açúcar, eliminando parte 
da expansão de 11,3% acumu-
lada no período entre julho e 
dezembro”, analisa.  

Divulgação

Setor secundário recuou em janeiro último, após dois avanços consecutivos

Por cristiane Gercina, Fernando 

narazaki e ana Paula Branco 

(Folhapress) 

A Receita Federal alterou 
os limites de valor que obri-
gam o contribuinte a declarar 
o Imposto de Renda 2024. As 
novas regras da declaração des-
te ano e o cronograma de pa-
gamento da restituição foram 
apresentados pelo Fisco, nesta 
quarta-feira (6).

O prazo para declarar o IR 
vai de 15 de março a 31 de maio. 
Quem é obrigado a prestar con-
tas e atrasa paga multa mínima 
de R$ 165,74, que pode chegar 
a 20% do imposto devido no 
ano. São esperadas 43 milhões 
de declarações.

A lei 14.754, de dezembro 
de 2023, que trata das offsho-
res e da taxação de super-ri-
cos, trouxe três novos crité-
rios que obrigam a entrega da 
declaração.

Contribuintes com bens 

no exterior em offshores, ti-
tulares de trust e que optarem 
por atualizar valores de bens ou 
direitos fora do país integram 
a lista dos que devem prestar 
contas.

Neste ano, é obrigado a 
declarar o IR quem recebeu 
rendimentos tributáveis aci-
ma de R$ 30.639,90, o que 
dá R$ 2.555,33 por mês. São 

rendimentos tributáveis salá-
rio, aposentadoria e pensão do 
INSS ou de órgãos públicos. 
Em anos anteriores, o limite 
partia de R$ 28.559,70.

Contribuintes que recebe-
ram rendimentos isentos e não 
tributáveis ou tributados exclu-
sivamente na fonte acima de R$ 
200 mil ou que tinham, em 31 
de dezembro de 2023, bens e 

direitos a partir de R$ 800 mil 
também terão de prestar con-
tas. Antes, esses limites eram de 
R$ 40 mil e R$ 300 mil, respec-
tivamente.

A Receita divulgou outras 
novidades, como a criação de 
um robô, disponibilizado no 
site da instituição e irá infor-
mar quem precisa declarar o 
Imposto de Renda 2024, a 
obrigatoriedade de conta prata 
ou ouro para usar a declaração 
pré-preenchida, alterações na 
ficha em que se informam os 
alimentandos e mudanças nos 
dados de quem vai declarar 
criptomoedas.

No ano passado, quem 
tinha conta bronze poderia 
usar o recurso. Clique aqui 
para saber como criar a con-
ta e atingir o nível prata ou 
ouro. Haverá ainda um novo 
portal da Receita, em que os 
contribuintes poderão, além 
de declarar o IR, fazer vários 
serviços online.

Receita altera o valor da declaração do iR
Divulgação

‘Leão’ conta receber 43 milhões de declarações este ano

Leo, o robô, avisa quem precisa declarar

Déficit corrente tem queda de US$ 5 bi

Por cristiane Gercina, Fernando 

narazaki e ana Paula Branco 

(Folhapress)

Leo, robô da Receita Fe-
deral, vai informar aos contri-
buintes quem precisa declarar 
o Imposto de Renda 2024. Essa 
é uma das novidades do fisco 
para a declaração do IR deste 
ano, além da mudança na tabela 
de valores que obriga o contri-
buinte a prestar contas.

O órgão subiu o limite de 

rendimentos tributáveis de 
quem é obrigado a declarar 
para R$ 30.639,90, o que dá 
R$ 2.553,33 por mês, incluin-
do salário, aposentadoria e 
pensão do INSS ou de órgãos 
públicos; em anos anteriores, o 
limite utilizado foi a partir de 
R$ 28.559,70.

Houve mudança ainda na 
renda isenta que obriga a enviar 
a declaração, que subiu de R$ 
40 mil para R$ 200 mil e no 
valor de bens e direitos, de R$ 

300 mil para R$ 800 mil.
Segundo a Receita Federal, 

o novo serviço para tirar dúvi-
das do Imposto de Renda vai 
funcionar no próprio site. Ao 
abri-lo, o contribuinte poderá 
ir ao WhatsApp do fisco, que 
fica do lado direito da tela, e 
conversar com o chatbot.

Leo deve começar a prestar 
as informações a partir de 15 de 
março, prazo inicial para decla-
rar o IR. O robô também deve-
rá estar disponível no aplicativo 

para celular ou tablet.
“A gente ainda está elabo-

rando, está ajustando os úl-
timos detalhes para que essa 
aplicação possa estar disponível 
para todas as pessoas que estão 
na dúvida se devem ou não fa-
zer a declaração de Imposto de 
Renda”, informou José Carlos 
Fonseca, superintendente na-
cional do IR nesta quarta-feira 
(6). Neste ano, são esperadas 43 
milhões de declarações do IR. 
Em 2023, foram 41,1 milhões.  

Redução expressiva, o défi-
cit das transações correntes do 
balanço de pagamentos do país 
caiu de US$ 9 bilhões, em ja-
neiro de 2023, para US$ 3,9 bi-
lhões, em igual mês deste ano. 

Em 12 meses, até janeiro 
último, o déficit em transa-
ções correntes totalizou US$ 
24,7 bilhões (1,12% do PIB), 
ante US$28,6 bilhões (1,31% 
do PIB) no mês anterior e 
US$49,9 bilhões (2,52% do 
PIB) em janeiro de 2023. 

O saldo comercial, no 
mesmo comparativo anual, 
cresceu US$ 3,5 bilhões, ao 
passo que o déficit de servi-
ços avançou U$ 882 milhões 
e o déficit em renda primária 
caiu US$ 1,2 bilhão. Esses da-
dos constam das Estatísticas 
do Setor Externo, divulgadas 
nesta quarta-feira (6) pelo site 
do Banco Central (BC). 

Em contrapartida, a balan-
ça comercial de bens teve su-
perávit de US$ 4,4 bilhões em 

janeiro último, superando, em 
muito, o saldo positivo de US$ 
884 milhões, em igual mês do 
ano passado. 

Em janeiro último, as ex-
portações de bens somaram 
US$ 27,3 bilhões e as importa-
ções de bens, US$ 23,0 bilhões, 
com altas de 18,7% e 3,7% em 
comparação a janeiro de 2023, 
respectivamente. 

Na conta de serviços, o dé-
ficit somou US$ 3,3 bilhões 
em janeiro deste ano, ou alta 

de 36,8%, no comparativo 
anual, as despesas líquidas com 
serviços de telecomunicação, 
computação e informações so-
maram US$ 829 milhões, aci-
ma do verificado em janeiro de 
2023, de US$ 183 milhões.

A conta de transportes teve 
despesas líquidas de US$ 1,3 
bilhão, ou menos 3,5% ante 
janeiro de 2023; as despesas 
líquidas com aluguel de equi-
pamentos atingiram US$ 795 
milhões.(M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Negociando

Reforço

Ancelotti acusado de fraude fiscal

Melou

Denunciado

JÁ ERA HORA

A CBF anunciou que 
os árbitros passarão 
a explicar, durante 
os jogos do Campe-
onato Brasileiro, as 
decisões revisadas 
pelo VAR. Os anún-
cios serão feitos pelo 
microfone já usa-
do pelos árbitros. 
A FIFA aprovou a 
implementação da 
medida. A novidade foi testada na final da Supercopa 
feminina 2024. A CBF comunicou ainda que o Brasilei-
ro será paralisado durante os períodos de data FIFA. Os 
jogos correrão normalmente durante a Copa América.

O Vasco está negociando 
a vinda do volante Mar-
lon Freitas, do Botafogo. 
O atleta viria por emprés-
timo até o final do ano e 
já afirmou ter desejo de 
jogar pelo rival. Situação 
terá desfecho em breve.

O Botafogo pagou a mul-
ta e acertou a vinda do 
goleiro Raul, do São Luiz. 
O time gaúcho manterá 
10% dos direitos econômi-
cos do jogador de 26 anos 
e 1,91m de altura. Ele dis-
puta posição com Gatito.

A Procuradoria de Madrid 
pede quatro anos e nove 
meses de prisão para Car-
lo Ancelotti por fraude 
fiscal no valor de pouco 
mais de 1 milhão de eu-
ros nos anos de 2014 e 
2015. Ancelotti é acusado 
de dois crimes contra a 

Fazenda Pública por não 
declarar rendimentos pro-
venientes de seus direitos 
de imagem. Ele também 
omitiu nas suas declara-
ções a titularidade de dois 
imóveis localizados fora 
da Espanha. Ainda assim 
prisão parece improvável.

Apesar da proposta do 
Flamengo, o volante May-
con decidiu permanecer 
no Corinthians. O atleta 
foi pedido de Tite, mas ne-
gociou com o Alvinegro o 
pagamento de seus direi-
tos de imagem atrasados.

Mário Bittencourt, pre-
sidente do Fluminense, 
foi denunciado pela Con-
mebol por ter reclamado 
nas redes sociais da arbi-
tragem do jogo de ida da 
Recopa. Ele deve ser mul-
tado ou suspenso.

Divulgação/FIFA

VAR terá novidades em 2024

CORREIO NO MUNDO

Vida ou morte I

Emergência I

Lei terá validade até 2025

Emergência II

Vida ou morte II

CIDADANIA FA-

CILITADA

O ministro de 
Política Territo-
rial da Espanha, 
Ángel Víctor Tor-
res, anunciou 
a prorrogação 
pelo prazo de 
mais um ano da 
Lei de Memó-
ria Democrática 
--que ficou co-
nhecida popularmente no país como Lei dos Netos, 
por permitir que descendentes de espanhóis de se-
gunda geração obtivessem sua cidadania e portas-
sem um passaporte do país ibérico.

Donald Trump celebrou 
sua vitória na Super Ter-
ça prometendo “fechar 
a fronteira” e deportar 
imigrantes e recuperar a 
confiança na imprensa, 
na qual “ninguém confia 
mais” e voltou a culpar a 
China pela Covid.

O Conselho de Segurança 
da ONU convocou uma 
reunião emergencial para 
tratar da crise no Haiti, 
onde gangues têm pro-
movido uma escalada de 
violência na capital, Porto 
Príncipe, que ameaça se 
espalhar pelo país.

No anúncio, feito no fim 
de fevereiro, o ministro 
espanhol afirmou que 
os procedimentos admi-
nistrativos para obter a 
nacionalidade não são 
simples e que a lei será 
prorrogada “para que es-
ses processos possam ser 

realizados”. 
Em vigor desde outubro 
de 2022, a medida valeria 
por apenas dois anos, até 
outubro de 2024. Agora, 
porém, terá validade até 
outubro de 2025.

Ivan Finotti 
(Folhapress)

O objetivo dos grupos cri-
minosos é derrubar o pre-
miê, Ariel Henry, que esta-
va fora do país em viagem 
oficial quando a crise co-
meçou e não conseguiu 
retornar. “vamos entrar 
em guerra civil que vai 
terminar em genocídio”.

“Vamos ganhar essa elei-
ção porque não temos 
escolha, se perdermos 
não vai mais sobrar país”, 
ameaçou o ex-presiden-
te, em uma retórica ra-
dical em que o pleito é 
encarado em termos de 
vida ou morte.

Reprodução

Lei dos Netos foi prorrogada

Mais mortal do que nunca

Brasileirão dos sotaques

Ano de 2023 foi o com mais mortes de migrantes, diz ONU

CBF aprovou o aumento do limite de estrangeiros para nove 

O ano de 2023 foi o mais 
mortal para migrantes no 
mundo desde o início da série 
histórica registrada pela Orga-
nização Internacional para as 
Migrações (OIM), em 2014. 
Foram 8.565 mortes contabi-
lizadas, número que supera o 
ano de 2016, com 8.084 óbitos, 
então o mais alto.

A cifra representa um cres-
cimento de 20% em relação a 
2022 nos registros, sabidamen-
te subnotificados de acordo 
com a OIM, dadas as dificulda-
des de coleta de informações e 
acesso a locais remotos e peri-
gosos usados como rota.

Exemplos desses trajetos 
migratórios são o mar Me-
diterrâneo, palco do mais 
elevado número de óbitos 
acumulados desde o início 
da contagem, e o chamado 
estreito de Darién, porção de 
floresta entre a Colômbia e o 
Panamá conhecida como “sel-
va da morte” e pela qual mi-
lhares de imigrantes cruzam a 
caminho dos Estados Unidos.

“Cada uma dessas mortes é 
uma tragédia humana terrível 
que reverbera pelas famílias e 
comunidades por anos. Os nú-
meros terríveis coletados são 
um lembrete de que precisamos 
voltar a nos comprometer com 
ações mais amplas para garan-
tir migração segura a todos”, 
afirma o vice-diretor-geral da 
OIM, Ugochi Daniels.

O Projeto Migrantes De-
saparecidos registrou, desde 
2014, um total de 63.719 mi-
grantes mortos no mundo. 
Pouco mais da metade dos óbi-
tos são por afogamento, 9% por 
acidentes em veículos e 7% por 
causas relacionadas à violência, 
de acordo com a OIM.

Na África e na Ásia, com 
1.866 e 2.138 óbitos, respec-
tivamente, em 2023, as cifras 
representam os maiores valores 
registrados em um único ano 
desde o início da contagem.

Segundo o projeto, são 
29.132 óbitos totais identifica-
dos desde 2014 no mar Medi-
terrâneo, cenário da crise mi-
gratória mais intensa da década 
em termos de mortes. A rota há 
anos é utilizada por migrantes 
saindo da África e do Oriente 
Médio através de países litorâ-
neos como a Líbia em direção 
à Europa.

A ilha de Lampedusa, na 
Itália, é símbolo da situação 
migratória da região. Um dos 
primeiros pontos de parada 
dos migrantes que cruzam o 
mar em embarcações que fre-
quentemente afundam, o local 
a menos de 150 km da Tunísia 
chegou a receber, em apenas 
três dias de setembro do ano 
passado, 10 mil migrantes -a 
população de Lampedusa é es-
timada em 6.000 pessoas.

Foi nas proximidades ma-

rítimas da ilha que dois gran-
des naufrágios ocorreram em 
2014, um deles com mais de 
500 migrantes a bordo, e re-
sultaram na criação do pro-
jeto de rastreio de mortes de 
imigrantes da OIM -em 2023, 
foram mais de 3.000 os óbitos 
registrados pela organização 
no Mediterrâneo, número que 
não supera os mais de 5.000 
identificados em 2016.

Em janeiro, a ONG espa-
nhola Caminhando Frontei-
ras, que também monitora o 
tema, afirmou que ao menos 
6.618 migrantes morreram 
ou desapareceram ao longo de 
2023 na tentativa de chegar à 
Espanha pelo mar Mediterrâ-
neo, número que significa uma 
média de 18 pessoas por dia. A 
principal origem dos migran-
tes é o Senegal.

Mais próxima do Brasil é a 
situação dramática de migran-
tes de todas as partes do mundo 
que tentam atravessar a selva de 
Darién para chegar à frontei-
ra do México com os Estados 
Unidos. Vindos da América do 

Sul e do Caribe, da África e da 
Ásia, milhares chegam à região 
para enfrentar a perigosa traves-
sia.

A rota tem três etapas, cada 
uma perigosa a sua maneira: 
primeiro em lanchas por cerca 
de 50 km, depois mais 20 km 
a pé e, em seguida, 36 km em 
canoas até alcançar a rodovia 
Panamericana e seguir rumo 
ao norte --passando ainda pela 
América Central até chegar à 
fronteira dos EUA.

É em especial na última eta-
pa, nas fortes correntezas do rio 
Tuqueza, que muitos dos óbi-
tos acontecem. Os migrantes 
enfrentam durante o trajeto as 
agruras da selva sem qualquer 
equipamento de segurança, 
roubos e violência de gangues 
armadas e a presença de cartéis 
do narcotráfico.

Muitos, inclusive, são crian-
ças. Mais de 15 mil menores de 
idade brasileiros já cruzaram 
Darién em direção aos EUA 
com os pais. No caminho, mui-
tos deles lidam com o abando-
no e acabam também mortos.

por renan Liskai (Folhapress)

O Brasileiro começa no dia 
13 de abril e terá uma quantida-
de acima do normal de ‘gringos’ 
nos jogos. Isso porque os 20 
clubes da Série A aprovaram o 
aumento do teto de jogadores 
estrangeiros por jogo no Bra-
sileiro. Antes, sete gringos po-
diam ser relacionados por time 
para uma partida, mas agora o 
número passou para nove.

Quem mais se 
beneficiou?

Athletico-PR, Fortaleza, In-
ternacional, Botafogo, Grêmio e 
São Paulo foram as equipes que 
mais se beneficiaram. Todas elas 
extrapolavam o limite anterior.

O time paranaese com mais 
estrangeiros no elenco, com 10 ao 
todo. Fortaleza, Botafogo e Inter-
nacional vêm logo atrás com nove 
cada, e Grêmio e São Paulo contam 
com oito gringos nos seus elencos.

Caso se mantenha com 10 
estrangeiros, o Athletico-PR 
terá de se adaptar à regra. Desta 
forma, o Furacão sempre dei-
xará um estrangeiro de fora de 
cada rodada do Brasileiro.

Por outro lado, o Juventude 
aparece como o único clube da 
Série A sem nenhum estrangei-
ro no elenco. Cuiabá e Vitória, 
com dois e três, respectivamen-
te, vêm logo depois.

Quantos estrangeiros 
os times da série a têm?

Athletico (10): Gamarra, 
Godoy, Esquivel, Zapelli, Di Yo-
rio, Mastriani, Romeo Benítez, 
Arriagada, Canobbio e Cuello

Fortaleza (9): Gonzalo Es-
cobar, Kuscevic, Tobias Figuei-

redo, Tomás Cardona, Brítez, 
Pochettino, Lucero, Machuca e 
Kervin Andrade

Botafogo (9): Gatito Fer-
nández, Damián Suárez, Luis 
Segovia, Mateo Ponte, Bastos, 
Alexander Barboza, Jacob Mon-
tes, Diego Hernández e Savarino

Internacional (9): Rochet, 
Mercado, Bustos, Hugo Mallo, 
Carlos De Pena, Aránguiz, En-
ner Valencia, Alario e Borré

Grêmio (8): Marchesín, 
Kannemann, Villasanti, Car-
ballo, Cristaldo, Pavón, Sotel-
do e Lucas Besozzi

São Paulo (8): Ferraresi, 
Alan Franco, Arboleda, Boba-
dilla, Galoppo, Michel Araújo, 
James Rodríguez e Calleri

Vasco (7): Rojas, Medel, 
Pumita, Sforza, Galdamés, Pa-
yet e Vegetti

Flamengo (6): Rossi, Va-
rela, Viña, Erick, Arrascaeta e 
De La Cruz

Cruzeiro (6): Helibelton 
Palacios, Lucas Villalba, José 
Cifuentes, Lucas Romero, Ál-
varo Barreal e Dinenno

Atlético-MG (6): Maurício 
Lemos, Saravia, Zaracho, Bat-
taglia, Alan Franco e Vargas

Corinthians (5): Félix 
Torres, Diego Palácios, Faus-
to Vera, Rodrigo Garro e 
Romero

Palmeiras (5): Gustavo Gó-
mez, Piquerez, Aníbal Moreno, 
Richard Ríos e Flaco López

Bragantino (5): Léo Real-
pe, Mosquera, Thiago Borbas, 
Nacho Laquintana e Andrés 
Hurtado

Atlético-GO (5): Araos, 
Zuleta, Alejo Cruz, Emilliano 
Rodrigues e Yeferson Rodallega

Fluminense (4): Terans, 
Arias, Yony González e Cano

Criciúma (4): Wilker Án-
gel, Trauco, Baltasar Barcia e 
Yerson Candelo

Bahia (4): Arias, Cuesta, 
Acevedo e Estupiñan

Vitória (3): Zapata, Raul 
Cáceres e Eryc Castillo

Cuiabá (2): Pitta e Giménez
Juventude (0)

Mudança de  
forma unanime

O conselho técnico da Série 
A aconteceu de forma virtual 
nesta terça-feira (5). O aumen-
to no limite de estrangeiros foi 
aprovado por unanimidade.

Os clubes podem contratar 
mais do que nove jogadores 
estrangeiros, mas o limite diz 
respeito à quantidade de rela-
cionados por partida.

A Federação Nacional de 
Atletas Profissionais de Fute-
bol (Fenapaf ) era contra, por 
entender que isso restringe es-
paço de jogadores brasileiros 
e de atletas da base. Mas os 20 
clubes aprovaram a proposta.

Reprodução

Daniel Ramalho/ Vasco da Gama

Foram 8.565 mortes contabilizadas, número que supera o total registrado no ano de 2016

Brasileirão de 2024 

terá muitos gringos 

nos campos do país
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Investigação sobre os negócios milionários da 
EMS com Kit Covid na pandemia é ampliada

Kit Covid: um ‘negócio da Índia’ para a família Sanchez. Tratamento de 
combate ao coronavírus multiplicou por oito o faturamento de laboratório

Da Redação

Na onda do anti-bolsonaris-
mo e no cerco de empresários 
que estiveram próximos ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro, as 
investigações avançam sobre 
uma gigante, que não apenas 
se manteve próxima ideologi-
camente ao grupo, como teve 
lucros milionários com um dos 
mais controversos episódios: o 
uso da cloroquina e da ivermec-
tina para combater a Covid.

O império da EMS, ergui-
do por Emiliano Sanchez e seu 
filho Carlos Sanchez, com con-
tinuidade agora, com a terceira 
geração, tendo Leonardo San-
chez como CEO da empresa, 
foi construído no mundo dos 
genéricos, com a quebra de 
patentes de grandes laborató-
rios, que investiram bilhões 
em pesquisa e para descobrir 
novas drogas.   Alguns emba-
tes judiciais foram necessários, 
nem sempre vitoriosos, porém, 
a pandemia colocou a brasileira 
EMS em posição privilegiada.

Além do Judiciário, a EMS 
coleciona uma relação de proxi-
midade com os Poderes. Antes 
de desembarcar como apoiado-
ra e fã de Bolsonaro, a empresa 
esteve muito próxima do Par-
tido dos Trabalhadores. Che-
gou a contratar formalmente o 
ex-ministro José Dirceu como 
consultor e com a missão de es-
cancarar as portas do Ministé-
rio da Saúde. Caiu na Lava Jato 
e foi acusada de pagar contas de 
campanha de candidatos endi-
vidados. 

Mas é no governo anterior 
que foi formado o maior telha-
do de vidro da farmacêutica. 

Enquanto a classe médica con-
denava o uso da Cloroquina, a 
EMS fabricava em massa este 
medicamento, recorrendo ao 
amigo Bolsonaro para conse-
guir na Índia os insumos neces-
sários para a sua fabricação.  

O que tem despertado a 
atenção do Ministério Público 
Federal e da Polícia Federal é 
que, ao contrário dos empre-
sários apanhados em bravata 
em grupos de WhatsApp, a 
EMS pisou no acelerador na 
oportunidade de ganhar muito 
dinheiro com o Kit Covid. A 
relação com o governo anterior 
inclui também a venda de Via-
gra para a Marinha e emprés-
timos que o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) teve de 
se contorcer para justificar.

Uma receita com alto teor 
de lucratividade pode definir 
o retrospecto do laboratório 
EMS, cujo faturamento, com 
o chamado kit covid, na era 
Bolsonaro, cresceu oito vezes 
em 2020, atingindo a cifra de 
R$ 142 milhões em vendas de 
medicamentos, sob a justificati-
va de ‘tratamento precoce’, pu-
blicou, no ano seguinte, o site 
Carta Capital, como também 
pela Folha de S. Paulo. 

O montante milionário au-
ferido pela EMS foi reconheci-
do pela mesma, durante a CPI 
da Covid, a pretexto de ‘com-
bater a pandemia’, embora sua 
ineficácia tenha sido amplamen-
te comprovada. Já a ivermecti-
na respondeu por metade (R$ 
71,1 milhões) do faturamento 
do laboratório, igualmente em 
2020, um verdadeiro ‘salto’, ante 
o faturado no ano anterior (R$ 

2,2 milhões). Também inócua 
para debelar o vírus pandêmico, 
a azitromicina teria rendido ou-
tros R$ 46,2 milhões. 

Além das quantias men-
cionadas, a hidroxicloroqui-
na, composto da cloroquina 
e principal componente do 
“kit covid”, reforçou o caixa 
da farmacêutica em R$ 20,9 
milhões em 2020, segundo 
informações prestadas à CPI. 
Somente no fim do primeiro 
semestre de 2021, as vendas 
do comprimido pela EMS 
superaram o montante de R$ 
11 milhões, sem contar ou-
tros R$ 19,2 milhões a serem 
faturados na segunda metade 
daquele mesmo ano.

Na ocasião, para viabilizar a 
‘fatura’, o então presidente pro-
videnciou, junto à Índia, a carga 
necessária de cloroquina, um 

dos principais ingredientes do 
kit. Em telefonema transcrito 
no telegrama e endereçado ao 
primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi, Bolsonaro solicita 
a liberação de uma carga de 530 
quilos de hidroxicloroquina para 
a EMS. “O sucesso da hidroxiclo-
roquina para tratar a Covid-19 
nos faz ter muito interesse nessa 
remessa indiana. Estou informa-
do de que um carregamento de 
530 quilos de sulfato de hidroxi-
cloroquina está parado na Índia, 
à espera de liberação por parte 
do governo indiano. Esse carre-
gamento inicial de 530 quilos é 
parte de uma encomenda maior, 
e foi comprado pela EMS”, sus-
tentou Bolsonaro.

Ante a divulgação de nú-
meros de faturamento de tal 
magnitude pela EMS, foram 
encaminhados diversos reque-

rimentos à CPI, solicitando 
a quebra dos sigilos bancário, 
telefônico e telemático do em-
presário bilionário Carlos San-
chez, que se autointitula o ‘rei 
do genérico’, mas a iniciativa 
não prosperou.

Há um mês, o Procurador-
-Geral da República, Paulo 
Gonet, anunciou a intenção de 
rever todas as ações abertas, em 
decorrência das conclusões da 
CPI da Covid-19. Entre elas, a 
que pedia o indiciamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por supostos crimes contra a 
saúde pública durante a pande-
mia. Anteriormente, as inves-
tigações em curso haviam sido 
arquivadas pelo antecessor de 
Gonet na PGR, Augusto Aras.

“Nós temos, inclusive, dados 
da CPI para serem avaliados, 
elementos que foram [encon-
trados] durante esse período. 
Vamos reanalisar aquilo que for 
possível realizar ainda em ter-
mos de análise e de repercussão 
jurídica do que foi feito, e do 
que deixou de ser feito”, admitiu 
Gonet, em entrevista concedida 
ao canal GloboNews.

Na oportunidade, junta-
mente com a apresentação do 
parecer da CPI no Senado, 
elaborado pelo senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), foram 
apresentados 81 pedidos de 
indiciamento. Dessa lista, além 
de Bolsonaro, estariam incluí-
dos os ex-ministros Eduardo 
Pazuello, Marcelo Queiroga e 
Onyx Lorenzoni.

BNDES reforça o apoio 
federal à farmacêutica

A despeito de sua ineficácia 
comprovada por estudos cientí-

ficos, o uso da cloroquina para 
tratamento contra à Covid-19 
continuou a ser defendido pelo 
presidente Bolsonaro, a pon-
to de o BNDES, revela o site 
do PT, anunciar a liberação de 
quatro empréstimos de R$ 283 
milhões para a Apsen e a EMS, 
fabricantes do medicamento 
à base de hidroxicloroquina, 
mais indicado para doenças 
reumáticas e decorrentes da 
malária. No país, são cinco as 
farmacêuticas que fabricam e 
vendem remédios com o com-
posto: Apsen, EMS, Germed, 
Cristália e a multinacional 
francesa Sanofi-Aventis.

Com os avanços das investi-
gações sobre a tentativa de golpe 
de 8 de janeiro, o nome de Carlos 
Sanchez e suas relações com Bol-
sonaro, a pergunta é clara: como 
um empresário que ganhou tan-
to dinheiro com as “loucuras” 
do bolsonarismo iria cruzar os 
braços para não perpetuar os seus 
padrinhos no Poder?

O cenário agora é bem mais 
hostil do que a CPI mista, na 
qual as relações estreitas com 
parlamentares ajudou a tirar o 
foco da família Sanchez e so-
bre seus negócios no período 
Bolsonaro. Como passarinho 
em mudança, a EMS tenta 
agora reconstruir seus laços 
com o PT e tem sido muito 
exitosa na abordagem da mi-
nistra da Nísia Trindade, que 
desde a Fiocruz, já possui rela-
ção com a EMS. Ela presidiu a 
fundação Manguinhos no go-
verno anterior. 

(Parte II - A polêmica da 
Viagra da Marinha e a relação 

com o BNDES)

Divulgação

Carlos Sanchez foi um dos empresários mais beneficiados 
com os negócios bilionários da cloroquina

Veja o que o site do Partido 
dos Trabalhadores publicou em 
22 de junho de 2021. Foi uma 
denúncia pesada que foi aba-
fada pela bancada federal, que 
tem relações de proximidade 
com a farmacêutica. O link está 
no ar e pode ser acessado no en-
dereço no final da transcrição:

“Bolsonaro e a 
cloroquina: um 
negócio milionário

Campanha bolsonarista fez 
explodir a venda dos medica-
mentos do “kit covid”, benefi-
ciando empresários apoiadores 
do presidente

22/06/2021 16h01
Site do PT

A cruzada bolsonarista pelo 
uso da cloroquina e outras dro-
gas ineficazes do “kit covid”, se 
não trouxe benefício para os 
doentes, por outro lado gerou 
lucros milionários para empre-
sas que produzem esses medica-
mentos. Por esse motivo, o tradi-
cional bordão “siga o dinheiro” 
tornou-se tarefa prioritária dos 
integrantes da CPI da Covid.

Hoje, sabe-se que, após re-
uniões virtuais de donos de 
laboratórios com integrantes 
do governo, em abril e maio de 
2020, o mercado farmacêutico 
brasileiro embarcou no plano 
de Jair Bolsonaro, diante da 
perspectiva de um mercado es-
timado na ocasião em R$ 9,7 
milhões mensais.

Na época, apenas três in-
dústrias particulares estavam 
autorizadas a comercializar 

hidroxicloroquina no Brasil: a 
multinacional Sanofi-Aventis, 
na qual Donald Trump tem 
participação acionária, e as bra-
sileiras Apsen e EMS. Outras 
duas empresas, Cristália e Ger-
med, se ofereceram para refor-
çar a produção.

Como o remédio estava 
com a patente quebrada havia 
quatro décadas, as fabricantes 
informaram à Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) que teriam condições de 
produzir 7,2 milhões de com-
primidos por mês. E Bolsona-
ro se empenhou pessoalmente 
para que as empresas aumentas-
sem a produção, pedindo insu-
mos à India.

Consumo explodiu
Os laboratórios não in-

formam o total de cloroquina 
fabricado, mas o Sindicato da 
Indústria de Produtos Farma-
cêuticos (Sindusfarma) revela 
que a venda dos quatro medica-
mentos do “kit covid” (sulfato 
de hidroxicloroquina, azitro-
micina, ivermectina e nitazo-
xanida) movimentou R$ 500 
milhões no país em 2020.

Segundo a entidade, o consu-
mo de cloroquina e hidroxiclo-
roquina cresceu 358% durante a 
pandemia, e a produção chegou 
a 2,02 milhões de caixas, alta de 
113% em comparação a 2019. O 
faturamento das empresas com 
a droga foi de R$ 91,6 milhões 
em 2020, ante R$ 55 milhões em 
2019 (alta de 66%).

Outro levantamento, da 
Agência Pública, revelou que as 

farmácias brasileiras venderam 
mais de 52 milhões de compri-
midos dos medicamentos do 
“kit covid” em um ano de pan-
demia. O mais vendido foi a 
hidroxicloroquina: mais de 32 
milhões de comprimidos desde 
março de 2020. Os números 
não incluem o que foi aplica-
do em hospitais ou dispensado 
em postos do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O mapa da mina
Depois da “farra”, agora os 

integrantes da CPI da Covid 
querem saber quem financiou 
e quem ganhou dinheiro com 
a prescrição indiscriminada das 
drogas. Documentos em posse 
dos parlamentares apontam 
que a maior beneficiada pela 
comercialização recorde da clo-
roquina em 2020 foi a Apsen 
Farmacêutica, cujo presidente, 
Renato Spallicci, fez campanha 
por Bolsonaro em 2018 e até 
hoje faz apaixonada defesa dele 
em suas redes sociais.

Líder do mercado nacio-
nal de cloroquina e derivados 
com o Reuquinol, a Apsen foi 
responsável por 85% do total 
vendido de cloroquina e hidro-
xicloroquina na pandemia. O 
crescimento das vendas elevou 
em 17,6% a receita, que supe-
rou a casa do R$ 1,034 bilhão. 
Em 2018, a Apsen registrava 
lucro de R$ 696 milhões.

Ano passado, a Apsen as-
sinou dois empréstimos com 
o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES), presidido por 

Gustavo Montezano, amigo de 
infância dos filhos de Bolsona-
ro. Juntos, os financiamentos 
somam R$ 153 milhões, dos 
quais R$ 20 milhões já foram 
liberados. O montante é sete 
vezes maior do que o crédito 
obtido pela empresa nos 16 
anos anteriores somados.

Na fase inicial da pandemia, 
em março de 2020, a empresa 
divulgou mensagem em rede 
social dizendo que “apesar de 
promissores, não existem estu-
dos conclusivos que compro-
vam o uso para o tratamento 
da covid-19”. Já em abril, a Ap-
sen publicou uma nota em que 
apontava a medicação como 
possível “cura” para a doença.

Kit covid garantiu lucros 
milionários

O BNDES também fir-
mou empréstimo com a EMS. 
O laboratório recebeu R$ 23 
milhões em maio para investir 
em duas frentes: uma fábrica 
de medicamentos oncológicos 
(R$ 7 milhões) e a ampliação 
da linha industrial (R$ 16 mi-
lhões).

Considerado “rei dos ge-
néricos” e único a produzir os 
quatro medicamentos do “kit 
covid” no país, como o vermí-
fugo ivermectina, o laboratório 
faz parte do Grupo NC, con-
trolado por Carlos Sanchez, 
que está na lista da revista For-
bes como o 16º homem mais 
rico do Brasil, com fortuna ava-
liada em U$ 2,5 bilhões.

Sanchez se reuniu com Bol-
sonaro em diferentes ocasiões, 
como uma videoconferência 

em 20 de março do ano passado 
e no jantar do presidente com 
empresários em 7 de abril, em 
São Paulo. O bilionário foi um 
dos que pediram e consegui-
ram que o imposto de importa-
ção dos insumos da cloroquina 
fosse zerado. Ele também obte-
ve aprovação da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para estudos clínicos 
apoiados pela EMS para uso de 
hidroxicloraquina em pacientes 
com coronavírus.

Segundo informou à CPI 
da Covid, a EMS faturou R$ 
142 milhões com medicamen-
tos do “kit Covid” em 2020, 
valor oito vezes superior ao re-
gistrado no ano anterior. Só a 
venda de ivermectina saltou de 
R$ 2,2 milhões para R$ 71,1 
milhões. Já com a azitromicina, 
a empresa ganhou R$ 46,2 mi-
lhões, e com a hidroxicloroqui-
na, R$ 20,9 milhões, 20 vezes 
mais do que no ano anterior.

A empresa também disse à 
CPI que de janeiro a maio de 
2021 faturou R$ 11,85 milhões 
com a hidroxicloroquina, e 
projeta mais R$ 19,21 milhões 
com a droga até dezembro, R$ 
10 milhões a mais do que no 
ano anterior. As vendas de ni-
tazoxanida renderam R$ 3,67 
milhões.

A EMS disse que os dados 
entregues à comissão espelham 
um cenário “fortemente marca-
do pela pandemia” a partir de 
março de 2020, quando a pri-
meira onda atingiu a Europa e a 
hidroxicloroquina era estudada 
como possível tratamento. “Na 

época, houve uma forte procu-
ra espontânea pela hidroxiclo-
roquina, o que impactou todo 
o setor farmacêutico no Brasil”, 
afirmou a empresa em nota à 
Folha de São Paulo.

“Crescimento sem 
precedente”

Já o laboratório Cristália 
obteve licença para produzir 
cloroquina durante o estado 
de calamidade, ano passado. 
Especialista em medicamentos 
de baixo custo, seu cofunda-
dor, Ogari de Castro Pacheco 
(DEM), é o segundo-suplente 
do líder do governo no Senado, 
Eduardo Gomes (MDB-TO). 
Foi o terceiro candidato mais 
rico do país em 2018, com pa-
trimônio de R$ 407 milhões, 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Eleitor de Bolsonaro, Pa-
checo o convidou para a inau-
guração de uma das plantas 
do laboratório, em Itapira 
(SP). Durante a cerimônia, 
em agosto de 2020, Bolsonaro 
parabenizou o empresário pela 
“coragem de erguer” o em-
preendimento. Em declaração 
no site da empresa, o empresá-
rio citou o fato de a pandemia 
ter levado a um “crescimento 
sem precedente de venda de 
medicamentos”.

Da Redação”

Confira o texto original no 
site do PT Nacional: https://
pt.org.br/bolsonaro-e-a-cloro-
quina-um-negocio-milionario/
amp/

PT denunciou atuação da farmacêutica
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Polícia Civil desarticula 
quadrilha de animais silvestres

Força-tarefa do Estado fecha 
ferro-velho em São Gonçalo

CORREIO FLUMINENSE

Acusação Operação

Detran

Pets domésticos

Atendimento

Estabelecimentos

Uma operação contra tra-

ficantes de animais silves-

tres prendeu 14 pessoas, 
sendo 10 por cumprimen-

to de mandado e outras 
quatro em flagrante. Cer-
ca de 300 pássaros foram 
resgatados. 
A ação foi de policiais da 
Delegacia de Proteção 
ao Meio Ambiente, com 

apoio da Polícia Rodoviá-

ria Federal. 

De acordo com a Secre-

taria de Estado de Polícia 
Civil, a área de atuação da 
quadrilha abrange mu-

nicípios do centro-sul do 
estado do Rio. 
Segundo a secretaria, as 
investigações indicaram 
que os criminosos seriam 
responsáveis por abas-

tecer feiras clandestinas 
em Duque de Caxias e em 
São Gonçalo.

A Força-Tarefa do Governo 
do Estado de combate ao 
desmonte ilegal de veícu-

los fechou um ferro-velho 
clandestino em São Gonça-

lo, na Região Metropolitana 
do Rio, nesta quarta-feira 
(6/3). No local, foram encon-

trados seis carros roubados, 
sendo dois veículos inteiros 
e peças já cortadas de ou-

tros quatro. O proprietário 
do estabelecimento já ti-
nha sido preso em flagran-

te na segunda-feira (4/3) 

após agentes descobrirem 
três veículos com registro 
de furto e dois motores rou-

bados em outro depósito. 
Os agentes da força-tarefa 
constataram que um dos 
carros foi roubado há ape-

nas 15 dias, em 21 de feve-

reiro, na área da 76ª DP, em 
Niterói. Os dois carros fo-

ram levados para a Delega-

cia de Roubos e Furtos de 
Automóveis (DRFA). Peças 
já cortadas foram enviadas 
para destruição. 

O dono do depósito tem 
outros ferros-velhos no 
bairro do Mutondo, em 

São Gonçalo, que ainda 
serão fiscalizados. Ele é 
acusado de comandar o 
desmanche de veículos 
na região. Na segunda-

-feira, outros 88 carros 
e carcaças encontrados 
no local.  

O presidente do Detran.
RJ, Glaucio Paz; o vice-pre-

sidente, André Mônica; e 
o corregedor, Daniel Ban-

deira de Mello, acompa-

nharam a operação, assim 
como policiais civis da 
DRFA e policiais militares. 
O objetivo da operação é 
coibir a comercialização de 
peças de carros roubados.

Os postos de vistoria do 
Detran poderão ter um se-

tor de atendimento para 

recebimento de processos 
administrativos, de forma 
impressa e virtual, relativos 
a multas, suspensão de ha-

bilitação e cassação da car-
teira de motorista. A autori-
zação consta no Projeto de 
Lei 6.327/22.

Os animais domésticos de 
pequeno porte poderão 

entrar e permanecer em 

qualquer estabelecimen-

to aberto, seja público ou 
privado. A determinação é 
do Projeto de Lei 5.311/22, 
aprovado na Alerj em 2ª 
discussão, e que segue 
para apreciação do gover-
nador Cláudio Castro.  

O setor também poderá 
estar disponível nas Cir-
cunscrições Regionais de 
Trânsito e nos Serviços 
Auxiliares de Trânsito. O 
texto, aprovado na Alerj, 
segue para o governador 
Cláudio Castro. A norma 
entrará em vigor 90 dias 
após a publicação em Di-
ário Oficial.

Os animais devem estar 
acompanhados e em con-

dições que assegurem a 
sua saúde e o seu bem-

-estar, bem como de to-

das as pessoas. A higiene 
do local também deve ser 
preservada. A medida não 
valerá para eventos em 
locais que tenham cerca-

mento do público.

Tomaz Silva/ Agência Brasil
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Cerca de 14 traficantes foram presos pelos agentes

No local, foram encontrados seis carros roubados

08 de março: Estado 
lança programação 
para as mulheres 

Em comemoração ao Mês 
da Mulher, o Governo do Es-
tado do Rio preparou uma 
série de atividades que serão 
realizadas em março. A agenda 
integrada e executada pelas se-
cretarias da Mulher, da Saúde, 
de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos, de Educa-
ção e de Cultura e Economia 
Criativa se estende até 27 de 
março, com ações de empode-
ramento feminino, workshop 
de beleza, aulões de ginástica, 
mostra de cinema, serviços de 
saúde e emissão de documentos 

gratuitos, entre outros.  
-- Os temas de interesse 

para as mulheres são um pilar 
da nossa gestão, uma das forças 
do nosso governo. Precisamos 
integrar todas as áreas para o 
enfrentamento à violência con-
tra a mulher e para promover a 
cultura da paz, e também para 
incentivar o empoderamento 
feminino. O cuidado com a 
mulher no Estado do Rio é um 
compromisso que não fica res-
trito ao mês de março – ressalta 
o governador do Rio, Cláudio 
Castro.   

Na data em que é come-
morado o Dia Internacional 
da Mulher, na sexta-feira, 8 de 
março, o Largo da Carioca, no 
Centro da capital, vai receber, 
das 8h às 15h, o evento “O Dia 
da Mulher”. A ação do Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria da Mulher, em parceria 
com a Defensoria Pública, con-
tará com mais de 43 serviços 
gratuitos, como um mamógra-
fo móvel (é preciso levar RG, 
cartão SUS, pedido médico e 
comprovante de residência), 
inscrição para vagas de empre-

Calendário tem eventos em diversos municípios, 
incluindo serviços de saúde e mostra de cinema

Tomaz Silva/Agência Brasil

Palácio Guanabara, sede do poder Executivo estadual

Campos receberá 
investimentos do 
programa federal 
Novo PaC seleções

obras para melhorar 
acesso à RJ-104

O prefeito Wladimir Ga-
rotinho retornou à Brasília 
nesta quarta-feira (6) e infor-
mou que a cidade de Campos 
foi contemplada pelo Novo 
Plano de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) Seleções. O 
anúncio oficial será feito nes-
ta quinta-feira (7) pelo pre-
sidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, em ce-
rimônia oficial no Palácio do 
Planalto.

“Ainda não posso dar 
detalhes, mas adianto que 
fomos muito bem atendi-
dos pelo Governo Federal e 
ainda teremos outras etapas 
do PAC, nas quais Campos 
poderá ter ainda mais benefí-
cios. Agradeço ao presidente 
Lula e toda sua equipe com o 
carinho que tiveram na esco-
lha dos projetos que irão be-
neficiar o nosso município”, 
disse Wladimir, ao lado do 
secretário Especial de Assun-

tos Federativos, André Ceci-
liano, e do deputado federal 
Lindbergh Farias.

“São notícias boas para 
Campos”, afirmou André Ce-
ciliano e Lindbergh Farias 
acrescentou: “Deixo aqui o 
abraço ao povo de Campos e 
digo ao prefeito que é o com-
promisso do presidente Lula 
em investimentos em saúde, 
cultura e educação. Parabéns 
Campos, parabéns Lula e pa-
rabéns ao prefeito Wladimir”.

Lançado em agosto deste 
ano, o Novo PAC vai inves-
tir R$ 1,7 trilhão em todos 
os estados do Brasil, sendo 
R$ 1,4 trilhão até 2026 e R$ 
320,5 bilhões após 2026. Os 
investimentos do progra-
ma têm compromisso com 
a transição ecológica, com a 
neoindustrialização, com o 
crescimento do país e a ge-
ração de empregos de forma 
sustentável.

As intervenções na Aveni-
da Bispo Dom João da Mata, 
em Vista Alegre, às margens da 
RJ-104, seguem a todo vapor. A 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano da Prefeitura de São 
Gonçalo está realizando a obra 
no local a pedido do prefeito Ca-
pitão Nelson. Inicialmente, está 
sendo construído um meio-fio 
para que, em seguida, ocorra a 
pavimentação.

O objetivo do projeto é me-
lhorar o trânsito e facilitar tam-
bém o acesso à Unidade Muni-
cipal de Pronto Atendimento 
(UMPA) de Santa Luzia. A fai-
xa que será criada é de sentido 
único, em direção à rodovia.

O prefeito Capitão Nelson 
acompanha tudo de perto. “Es-
tamos tornando São Gonçalo 
um local melhor para se viver. 
A obra vai ajudar um trecho 
importante do município, às 

margens da RJ-104, próximo 
a um ponto de ônibus. Vai ser 
mais fácil e mais digno para a 
população transitar por aqui. 
Além disso, o trecho dá acesso 
à UMPA de Santa Luzia. Todos 
vão ganhar com as interven-
ções”, afirmou.

O mecânico Alexandre 
Abreu, de 43 anos, conta que ne-
nhum prefeito fez obras do tipo 
no local. “Eu moro no Jardim 
Catarina, mas trabalho aqui há 
4 anos e posso dizer que nunca 
vi nenhuma obra do tipo aqui. 
Entrou prefeito, saiu prefeito e 
eu nunca vi nada mudar. Agora 
estamos vendo. A obra vai me-
lhorar o local, que já sofreu com 
muitos buracos”, disse.

O local é muito utilizado 
por carros e ônibus. A obra vai 
facilitar também o trânsito para 
quem mora em Guaxindiba e 
Vista Alegre.

Divulgação

Prefeito Wladimir retornou à Brasília nesta quarta-feira (6) 

Guardas interceptam 
grupo por furtos

Guardas Municipais de 
Niterói interceptaram na últi-
ma terça-feira (05) um grupo 
que furtava motocicletas em 
Icaraí, na Zona Sul da cidade. 
A ação de rastreamento dos 
criminosos foi iniciada após 
o cercamento eletrônico do 
Centro Integrado de Segu-
rança Pública (Cisp) detectar 
a presença de uma dupla com 
moto roubada trafegando nas 
ruas da cidade. Com apoio de 
agentes do Segurança Presen-
te, dois homens que estavam 
na moto roubada foram leva-
dos pelos guardas municipais 
para a 77ª Delegacia de Polí-
cia (Icaraí).

Na tarde de terça-feira, dia 

05 de março, o cercamento 
eletrônico do Cisp detectou 
a passagem de duas motoci-
cletas modelo Honda Titan 
160cc, envolvidas em diver-
sos furtos de outros veículos 
na região central e Zona Sul 
de Niterói. A equipe de mo-
nitoramento do Cisp rastreou 
o deslocamento das moto-
cicletas, ambas com piloto e 
garupa, e acionou via rádio 
a Polícia Militar e a Guarda 
Municipal. O Cisp também 
recebeu várias informações 
pelo whatsapp sobre a quadri-
lha, que havia tentado furtar 
uma motocicleta estacionada 
no Ingá, mas o alarme dispa-
rou e desistiram do crime.

gos, isenção de taxa para emis-
são de documentos, serviços de 
beleza, entre outros. As senhas 
serão distribuídas de 7h às 13h. 

Mostra gratuita de 
cinema

Da praça para as telonas 
do Museu de Arte do Rio, a 
mulher será celebrada em uma 
mostra de cinema especial em 
parceria com o Cineclube Zezé 
Motta na sexta, dia 8 de março. 
Serão exibidos três curtas-me-
tragens, acompanhados por um 
bate-papo especial entre plateia 
e os cineastas responsáveis pelas 
obras. A ação é uma realização 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, através da Supe-
rintendência de Audiovisual.

Os três filmes escolhidos 
são: “Mulheres da Independên-
cia”, “Rainha” e “O fundo dos 
nossos corações”. O evento tem 
previsão de 3 horas de duração, 
iniciando às 14h. Gratuito e 
sujeito à lotação. O Cineclube 
Zezé Motta fica no Museu de 
Arte do Rio, na Praça Mauá.

As mulheres também serão 
presenteadas com os grandes 
sucessos de Elis Regina, Gal 
Costa, Alcione, Rita Lee, Ma-
risa Monte, Dalva de Oliveira, 
Marlene e Emilinha no Teatro 
Imperator, no Méier, com o es-
petáculo “Elas Fazem a Festa”. A 
atriz Malu Mader se junta a 45 
integrantes da Orquestra Sinfô-
nica Juvenil Chiquinha Gonza-
ga para uma grande apresenta-
ção no dia 8 de março, às 19h. 
A regência é da consagrada 
Priscila Bomfim, que faz parte 
dos quadros do Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro. 

Enfrentamento à violência
A Secretaria de Estado de 

Educação promoverá um semi-
nário sobre Prevenção e Enfren-
tamento à Violência Contra as 
Mulheres para as servidoras da 
pasta, no dia 12, das 9h às 12h, 
no Teatro Cesgranrio, no Rio 
Comprido. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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ABL se moderniza com 
a Inteligência Artificial

Câmara aprova campanha 
contra violência doméstica

Comlurb lança ecoponto no Cantagalo

Saúde forma 494 novos residentes

A Inteligência Artificial 
chegou a Academia Brasi-
leira de Letras (ABL), com 
o patrono Machado de 
Assis, para modernizar a 
instituição e atrair o pú-
blico jovem. Desenvolvido 
a partir de uma parceria 
com a Euvatar Storyliving, 
o personagem, que de-
morou três meses para 
ser construido, interage 
e responde perguntas do 

público e será usado para 
recepcionar os visitantes 
da ABL. O banco de da-
dos que alimenta o avatar 
usa, como fontes, as obras 
literárias do escritor e os 
estudos da ABL sobre ele. 
Merval Pereira, atual pre-
sidente da ABL, disse que 
o dispositivo incorpora o 
estilo literário, a personali-
dade e os traços físicos do 
autor.

Na semana em que é 
celebrado o Dia Interna-
cional da Mulher, a Câ-
mara do Rio aprovou em 
definitivo o PL 956/2021, 
que institui a campa-
nha informativa “Código 
- Sinal Vermelho”  como 
mecanismo de pedido 
de socorro e auxílio às 
mulheres em situação de 
violência doméstica ou 
familia. 
O código se caracteriza 
com um pedido de so-
corro apresentado pela 
vítima mulher, que ex-
põe a mão aberta com 
uma marca em seu cen-
tro, na forma de um “X”, 
feita na cor vermelha, 
preferencialmente.
O projeto prevê que o 
código poderá ser identi-
ficado por outros meios, 
como o sonoro, através 
da reprodução das pa-

lavras “Sinal Vermelho” 
pela vítima, ou o gestu-
al. A matéria estabele-
ce ainda que a campa-
nha informativa deverá 
ser divulgada por meio 
da Imprensa Oficial do 
Município; de material 
audiovisual; cartazes, 
cartilhas e folhetos edu-
cativos; palestras, cursos, 
simpósios e debates; site 
e redes sociais. 
A matéria é de autoria 
das vereadoras Tânia 
Bastos, Luciana Novaes e 
Vera Lins. Na justificativa 
do projeto, elas explica-
ram que se inspiraram 
em uma campanha lan-
çada em 2020 pelo Con-
selho Nacional de Justiça 
e pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros, 
para ajudar as vítimas de 
violência doméstica na 
pandemia. 

A Comlurb inaugurou 
mais um ecoponto na 
cidade, desta vez no Pa-
vão-Pavãozinho e Canta-
galo, que funionará todos 
os dias, das 6h às 18h. As 
localidades receberam 
também trator exclusivo 
para coleta domiciliar em 
comunidades, aptos para 
atuação em topografia 

com relevo íngreme, be-
cos e vielas estreitas. Os 
ecopontos ajudam na 
ordenação dos resíduos 
e no controle de vetores, 
trazendo mais qualida-
de de vida e melhoria da 
saúde pública. Já o novo 
trator torna a coleta mais 
ágil e eficiente, sendo fei-
ta porta a porta.

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio formou 466 
novos especialistas pelos 
Programas de Residência 
em Saúde, em especia-
lidades como medicina 
de família e comunidade, 
veterinária, saúde men-
tal e vigilância sanitária. 
Também se formaram 28 
estudantes das Residên-

cias Multiprofissionais em 
Saúde Mental e Vigilância 
Sanitária, reunindo pro-
fissionais de psicologia, 
serviço social, educação 
física e outras graduações. 
Desde 2016, a secretaria 
formou mais de 3.700 re-
sidentes. O programa está 
em 24 unidades de Aten-
ção Primária. 

Alexandre Macieira/ Riotur

Carlos Costa/CMC

Machado de Assis é fundador da academia

Proposta segue para sanção ou veto de Eduardo Paes

POR MARCELO PERILLIER

Parque Rita Lee pode dar 
ao Rio prêmio internacional 
Cidade é uma das finalistas do AIPH World Green City Awards

dPRJ de olho na segurança
Órgão quer avaliar atuação dos PMs com as câmaras corporais

Levantamento feito pela 
Defensoria Pública do Rio de 
Janeiro (DPRJ) revela difi-
culdade do órgão para obter 
imagens das câmeras corpo-
rais instaladas em uniformes 
policiais. Entre 27 de abril e 
18 de dezembro de 2023, foi 
encaminhado à Polícia Mi-
litar um total de 215 ofícios 
solicitando acesso a alguma 
gravação. Em apenas 56 oca-
siões, o material foi disponi-
bilizado — 74% dos pedidos 
não foram atendidos.

Os dados constam do Re-
latório de Acesso ao Conteú-
do Audiovisual das Câmeras 
Operacionais Corporais. 
Segundo o levantamento, a 
corporação não respondeu 57 
ofícios porque as imagens já 
haviam sido apagadas do sis-
tema ou porque houve falha 
na captação. Outras 96 solici-
tações não foram respondidas 
até janeiro, para a elaboração 
dos dados ao levantamento. O 

restante, foi alegado que poli-
ciais estavam a serviço do Se-
gurança Presente e que o ofí-
cio deveria ser encaminhado à 
Secretaria de Governo, onde 
o programa está ligado. 

Conforme a Resolução 
2421/2022, da Secretaria de 
Estado da Polícia Militar, as 
imagens das câmeras corpo-
rais podem ser requisitadas 
pela DPRJ, Ministério Públi-

co e Ordem dos Advogados 
do Brasil. Os ofícios devem 
ser respondidos em até 15 
dias úteis.

Câmeras nos PMs
A instalação de câmeras e 

de equipamentos nos unifor-
mes e viaturas policiais é uma 
medida que está se populari-
zando pelo mundo. No Brasil, 
alguns estados já adoram o sis-

tema. O Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública realiza 
debates para a elaboração de 
um projeto de lei que institu-
cionalize a prática.

Mesmo com as poucas 
imagens obtidas, a DPRJ con-
seguiu identificar, em alguns 
casos, o mau uso e obstrução 
do equipamento, manipula-
ção de imagens e violações de 
direitos das pessoas abordadas 
pelos policiais. Há ações em 
que a abordagem policial não 
foi gravada ou está incompleta.

Letalidade em queda
Dados do Instituto de Se-

gurança Pública revelam que 
as mortes por interveção poli-
cial caíram 45% em janeiro no 
estado, na comparação com o 
mesmo mês de 2023. 

Até o momento, segundo 
informações já divulgadas pela 
Secretaria de Estado da Polícia 
Militar, 12.719 aparelhos es-
tão em uso pelos agentes. 

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Mais de 12 mil câmeras foram instaladas em agentes

Civil prende 3º supeito 
da morte de advogado

A Polícia Civil prendeu 
os três homens identificados 
como suspeitos de envolvi-
mento na morte do advogado 
Rodrigo Marinho Crespo. O 
último procurado, Eduardo 
Sobreira Moraes, se entregou 
na Delegacia de Homicídios da 
Capital. Os outros dois presos 
são o policial militar Leandro 
Machado da Silva, que também 
se entregou na DHC, e Cezar 
Daniel Mondego de Souza. 
Desde segunda (4) a corpora-
ção estava à procura dos três.

Leandro Machado da Silva 
é lotado no 15º Batalhão de 
Polícia Militar, em Duque de 

Caxias. Ele já tem histórico de 
prisão pela prática de homicí-
dio e por integrar milícia na 
região. Cezar Daniel era fun-
cionário da Alerj desde 2019, 
mas deixou o cargo e seria subs-
tituído por Eduardo, já que a 
portaria da troca foi revogada 
para “sem efeito”. 

De acordo com a Polícia 
Civil, Cezar e Eduardo foram 
responsáveis pela vigilância e 
monitoramento do advogado 
nos dias que antecederam e 
também no do crime. A corpo-
ração segue apurando o caso, 
para identificar os demais en-
volvidos e a motivo do crime. 

Justiça investiga fraudes 
de licenças no Galeão

A Justiça Federal no Rio 
recebeu denúncia, oferecida 
pelo Ministério Público Fede-
ral, contra uma ex-servidora 
da Anvisa por corrupção pas-
siva, e contra um despachante 
aduaneiro, por corrupção ativa. 
Ambos são acusados de favore-
cerem empresas por liberação 
de licenças de importação no 
posto da autarquia no terminal 
de cargas do Galeão.   

Segundo a denúncia, as in-
vestigações iniciaram-se no ano 
de 2014, em São Paulo, e tanto 
a Polícia Federal como a corre-
gedoria da Anvisa identificaram 
um esquema de práticas ilícitas 

envolvendo agentes públicos e 
privados no Porto de Santos. 
Após a descoberta do esquema, 
a Anvisa iniciou processo ad-
ministrativo disciplinar e, com 
isso, de acordo com as investi-
gações, as empresas miragram 
as operações para o Aerporto 
Internacional do Rio. 

Foi revelado, também, que 
a acusada recebia recursos de 
fontes diversas, o que não era 
compatível com a posição de 
servidora pública. Além disso, 
os valores depositados coinci-
diam com os períodos de con-
cessão das licenças às referidas 
empresas.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

O município do Rio de 
Janeiro é um dos finalistas 
da AIPH World Green City 
Awards 2024, premiação inter-
nacional com a participação das 
principais cidades do mundo, 
que desenvolvem ações ousadas 
e ambiciosas relacionadas ao 
meio ambiente e à sustentabili-
dade urbana. A honraria, con-
cedida pela Associação Interna-
cional de Produtores Hortícolas 
(AIPH), reuniu 21 projetos re-
levantes, distribuídos em sete ca-
tegorias, e o Parque Rita Lee, em 
construção no Parque Olímpi-
co, na Barra da Tijuca, está entre 
os concorrentes em Viver Verde 
para Infraestrutura Urbana e 
Habitabilidade (Living Green 
for Urban Infrastructure and 
Liveability), juntamente com 
iniciativas de Baia Mare (Romê-
nia) e São Paulo.

A AIPH é uma associação 
que reúne milhares de produ-
tores de flores e plantas orna-
mentais em todo o mundo para 
incentivar o verde no dia a dia 
das populações. A premiação é 
a primeira e única com alcan-
ce mundial, voltada a cidades 
com foco na natureza nos am-
bientes urbanos. A competição 
tem inscrições abertas a cada 
dois anos para reconhecer o pa-
pel de autoridades municipais 
comprometidas com o tema. O 
objetivo é celebrar iniciativas 
públicas que utilizam o verde 
para criar melhores ambientes 
urbanos e satisfazer a resiliência 
econômica, social e ambiental.

Os finalistas, procedentes 

de países como China, Arábia 
Saudita, México, Alemanha, Es-
tados Unidos e Austrália, foram 
selecionados por um grupo téc-
nico de 28 membros. Além da 
categoria Viver Verde para In-
fraestrutura Urbana e Habitabi-
lidade, foram selecionados pro-
jetos nas áreas de Viver Verde 
para a Biodiversidade e Restau-
ração de Ecossistemas Urbanos, 
Viver Verde para as Mudanças 
Climáticas, Viver de forma ver-
de para a saúde e o bem-estar, 
Viver Verde para a Água, Viver 
Verde para a Coesão Social e 
Comunidades Inclusivas e Viver 
Verde para Agricultura Urbana 
e Sistemas Alimentares.

A lista dos finalistas será 
entregue a um júri de reno-
me mundial, que escolherá os 

sete vencedores. A premiação 
ocorrerá em um jantar de gala, 
em 25 de setembro deste ano, 
durante o Future Green City 
World Congress, em Utrecht, 
na Holanda.

Além de Rio e São Pau-
lo, Curitiba e Belo Horizonte 
também são finalistas. Saiba 
mais sobre a premiação no site 
da AIPH.

O Parque Rita Lee
As obras de construção do 

Parque Rita Lee começaram em 
fevereiro de 2023. Como previs-
to no plano de legado da Prefei-
tura do Rio, será uma área de 36 
mil metros quadrados, transfor-
mada em parque público natu-
ral. Pelo local já passaram atletas 
e torcedores dos Jogos Olímpi-

cos e Paralímpicos Rio 2016 e, 
nos últimos anos, o público de 
edições do Rock in Rio.

O novo parque, que home-
nageia a rainha do rock brasilei-
ro, falecida em maio de 2023 aos 
75 anos, ficará numa rota que 
conecta todas as principais áreas 
do Parque Olímpico, como as 
arenas, os terraços e o “Live Site”, 
esplanada destinada a eventos 
em frente à Lagoa de Jacarepa-
guá. O espaço vai ganhar um 
bosque com mais de 900 árvores 
e 16 mil arbustos, quadras es-
portivas, praças, reforma do ska-
te park, praça molhada e pisos 
coloridos. Haverá ainda novos 
mobiliários urbanos, como 465 
mesas e cadeiras, 27 brinquedos 
infantis, 14 aparelhos de ginásti-
ca e 14 bicicletários.

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

O Parque Rita Lee está em construção dentro do Parque Olímpico da Barra da Tijuca
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Japeri: Prefeitura devolve 
acesso ao Morro do Cruzeiro
Moradores sofriam com os transtornos pela falta de acessibilidade

Quem passa pela Estrada do 
André, Morro do Cruzeiro, no 
bairro Chacrinha já pode ver a 
diferença no acesso ao local. O 
que antes só era possível cami-
nhando a pé, depois das enchen-
tes, agora os veículos e os mora-
dores já transitam pela via e como 
é o caso das crianças e idosos.

Para mudar o cenário, a 
Prefeitura está atuando há 
pelo menos duas semanas para 
garantir o ir e vir da popula-
ção. Bica corrida (composto de 
pó de pedra e cascalho) foram 
espalhadas para fazer o nivela-
mento da via que possui uma 
extensão de quase 1 km.

Todo o serviço está sendo 
realizado com o auxílio de uma 
retroescavadeira e um cami-
nhão trucado, para o transpor-
te dos materiais até o local. A 
obra está benefi ciando a comu-
nidade local, que antes sofria 
com os transtornos causados 
pela falta de acesso adequado, 
como a difi culdade para a che-
gada de ambulância, em caso de 
emergência, entre outros. Para 
a recuperação da estrada, a Se-
cretaria de Obras e Serviços Pú-
blicos está utilizando uma re-
troescavadeira e um caminhão 
trucado, para o transporte dos 
materiais até o local.

Moradores

A aposentada Maria Rita 
Freitas da Oliveira mora há 
mais de 36 anos no local e 
acredita que o serviço vai faci-

litar muito a vida de todos os 
moradores. “Agradeço a Deus 
por este serviço, porque eu 
como uma pessoa de idade te-
nho dificuldades de locomo-
ção. Agora com esse trabalho 
, vamos conseguir andar com 
mais facilidade”, contou.

O movimento das máqui-
nas é acompanhado de perto 
pelo encarregado, Adelson 
José da Silva, de 58 anos. “ 
Com esta última chuva, pas-
samos um verdadeiro sufoco. 
Muitas pessoas aqui são idosas 
e têm uma grande dificuldade 
de locomoção. Essas melho-
rias vão ajudar todo mundo”, 
disse o morador.

Sua esposa, Marilda Alves, 
de 44 anos , também aprovou 
os trabalhos da Prefeitura. “ 
Moro aqui desde os meus cin-
co anos de idade. Com essa 
terrível chuva, ficamos sem 
acesso nenhum. Aqui tem 
gente que necessita de atendi-
mento médico. Imagina o so-
frimento? Mas agradecemos 
pelo trabalho de melhorias”, 
declarou.

Quem também observou 
tudo de perto foi a dona de 
casa Angélica Genovez de 
Freitas, de 40 anos. “ Moro 
aqui há 25 anos e nunca nin-
guém veio aqui para prestar 
assistência. Tive a oportuni-

dade de acompanhar os traba-
lhos dos operários e estou fe-
liz. Que venha mais melhorias 
para a nossa região”, falou.

A obra está benefician-
do a comunidade local, que 
antes sofria com os trans-
tornos causados pela falta 
de acesso adequado, como a 
dificuldade para a chegada 
de ambulância, em caso de 
emergência, entre outros. 
Para a recuperação da estra-
da, a Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos está utili-
zando uma retroescavadei-
ra e um caminhão trucado, 
para o transporte dos mate-
riais até o local.

Divulgação

A obra está benefi ciando a comunidade, que sofria com transtornos falta de acessibilidade

Entrega de boinas 
em colégio da PM

Nesta quarta-feira (06), o 
lll Colégio da Polícia Militar, 
campus Duque de Caxias, rea-
lizou a tradicional solenidade 
de entrega de boinas aos 33 
novos alunos aprovados no 
concurso para o 6º ano do En-
sino Fundamental, no pátio 
do da instituição. Ao todo, 
foram mais de 900 alunos ins-
critos, sendo muito celebrada 
a conquista dos que chegaram 
à etapa final.

A cerimônia marca o pe-
ríodo de adaptação das aulas 
e simboliza a integração com-
pleta dos estudantes, com os 
alunos vestidos pela primeira 
vez com o fardamento padrão 
do III CPM/ERJ. Os pais ou 
responsáveis são convidados 

a colocar as boinas em seus 
filhos, representando, assim, 
os valores que norteiam a ins-
tituição militar, fundamenta-
dos no respeito ao próximo e 
à disciplina.

A tenente coronel Nádia 
Luana Cardoso, diretora do III 
CPM, falou da importância da 
entrega das boinas.” Hoje é um 
dia muito importante para o 
terceiro CPM, pois 33 alunos 
receberam as boinas e esse é o 
símbolo do aluno, símbolo da 
nossa escola. Hoje, esses alu-
nos comemoram conosco e 
com suas famílias esse grande 
momento. Eu agradeço a todos 
os envolvidos por nos ajudar a 
proporcionar esses momen-
tos”, fi nalizou a Comandante.

Belford Roxo inicia obras de contenção 
de encosta no bairro Outeiro

A Prefeitura de Belford 
Roxo, em caráter emergencial, 
deu início a obra de contenção 
de encostas na rua Pereira da 
Cunha, no Outeiro. A inter-
venção é essencial para garan-
tir a segurança e bem-estar dos 
moradores da região.

O terreno foi mapeado e 
receberá dois muros atiranta-
dos em toda extensão, além da 
execução de contenção em solo 
grampeado, para reforçar o solo 
e evitar deslizamentos de terra. 
As equipes já começaram a pre-
parar o terreno para imobiliza-
ção e estruturação.

Os secretários municipais 
Matheus Carneiro (Gestão 
e Inovação em Serviços Pú-
blicos) e Tuninho Medeiros 
(Habitação e Urbanismo) es-
tiveram presentes para acom-
panhar o início das obras. “Al-
gumas semanas atrás visitamos 
essa encosta e a situação era 
muito perigosa e instável. Ace-
leramos o processo para cuidar 

de todos os moradores e suas 
famílias que estavam com as 
vidas em risco”, afi rmou Ma-
theus. “Além da obra de con-
tenção, acabamos com o ponto 
de lixo irregular de décadas 
nesse local. Reforçamos o nos-
so compromisso com os mora-
dores para impedir acidentes e 

proporcionar melhorias”, com-
pletou Tuninho Medeiros. 

Demanda esperada

A técnica de enfermagem e 
moradora do Outeiro, Eliana 
Magda, de 39 anos, comemo-
rou a chegada da benfeitoria. 
“Essa era uma demanda muito 

esperada por toda a comunida-
de. Além da insegurança com a 
encosta, esse local era insalubre, 
com ratos e moscas”, comentou 
Eliana. “Agora só temos a agra-
decer pelo esforço e empenho. 
Estamos felizes porque essas 
melhorias vão transformar o 
bairro”, concluiu Eliana.

Reprodução

Secretários foram ao local para acompanhar início das obras

A superintendente da Casa 
da Mulher Nilopolitana, pro-
fessora Nilcea Cardoso, parte 
de sua equipe, frequentadoras 
da instituição e clientes do Ni-
lópolis Square participaram da 
abertura do Mês da Mulher. A 
organização, em parceria com o 
centro comercial, promoveu a 
palestra ‘O silêncio dos homens: 
desconstruindo para potenciali-
zar o universo feminino’, na praça 
de alimentação do shopping na 
terça-feira (5/3).

E a Casa da Mulher, respon-
sável pelo Centro de Referência 
e Apoio à Mulher Vítima de 
Violência Doméstica e Familiar- 
CRAM / SEMUCIDH, sub-
verteu o que era esperado ao cha-
mar para o debate um homem. 

No caso, o psicanalista e pesqui-
sador do tema na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), Jairo Carioca.

“Para quem está se pergun-
tando o que justifi ca minha 
presença, direi que estou aqui 
para falar que não existe neu-
tralidade na violência’’.

O professor abordou a ques-
tão da chamada masculinidade 
tóxica. “ Os espaços de poder são 
ocupados pelos homens, seja na 
máquina burocrática ou no pro-
cesso jurídico, por exemplo. Sem-
pre são os homens que decidem. 
A sociedade convencionou que 
o espaço do menino é o da rua 
e a mulher pertence à casa. Esses 
lugares pertencem, na verdade, a 
todos”, explicou o pesquisador.

Nilópolis: Casa da 
Mulher realiza palestra

CORREIO DA BAIXADA

Ciclovia recebe 10 mil litros
de água não potável

Meriti inaugura nova unidade 
de saúde no Gato Preto

USF

Ciclovia

Limpa Rio Comunidade

Com o auxílio de um cami-
nhão-pipa, a Ciclovia do ca-
nal Primavera, passou por 
um amplo processo de lim-
peza na última terça- feira 
(05). As atividades são fruto 
de uma parceria entre o 
governo do Estado, repre-
sentado pelo Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea) 
com a Prefeitura de Japeri 
, através da Secretaria Mu-
nicipal de Ambiente e De-

senvolvimento Sustentá-
vel. A limpeza com jato de 
água é uma das atividades 
de apoio do Governo do Es-
tado para com o município, 
devido aos danos causados 
pelas fortes chuvas. O Cór-
rego do Primavera já rece-
beu o serviço do Programa 
Limpa Rio em janeiro deste 
ano. Na ocasião, foi realiza-
da a retirada de sedimen-
tos e vegetação.

Éden, um dos maiores 
bairros de São João de 
Meriti, ganha nesta sex-
ta-feira, dia 8, uma Uni-
dade de Saúde da Famí-
lia completamente nova: 
A USF Salvador José de 
Lima. A estrutura antiga, 
conhecida como Posto do 
Gato Preto, inaugurada 
há 24 anos, apesar das re-
formas, não oferecia mais 
condições adequadas de 
trabalho aos profi ssionais 
e nem de atendimento 
aos cidadãos. Por isso, foi 
preciso colocá-la abaixo e 

levantar um novo imóvel. 
Durante as obras o posto 
funcionou em uma casa 
alugada na mesma rua, 
bem próxima do ende-
reço original. Um prédio, 
de dois andares e de 700 
metros quadrados, com 
tudo novo, foi construído 
no mesmo terreno. A uni-
dade ganhou seis novos 
consultórios, acessibilida-
de, está toda climatizada 
e ampliou a capacidade 
de atender à população 
local, cerca de 150 mil ha-
bitantes.

A USF contará com as-
sistência odontológica, 
ginecologia, ambulató-
rio de pediatria e todos 
os programas de saúde 
do município como DST/
Aids, hiperdia, programas 
de controle e prevenção à 
tuberculose, hanseníase e 
tabagismo, entre outros. 
O nome da nova unidade 

foi escolhido em home-
nagem ao administrador 
da primeira Estratégia 
de Saúde da Família do 
município que, em 1998, 
funcionou provisoriamen-
te na casa dele até ser 
inaugurada dois anos de-
pois. À época, o prefeito 
Dr. João era secretário de 
Saúde da cidade.

A ciclovia fi ca entre as 
Ruas Maria José e a Ave-
nida Santo Antônio, uma 
das principais vias da 
região. A pista exclusiva 
para bicicletas e caminha-
das conta com grades de 
proteção, arrancadas pela 
força da água, ilumina-
ção, acessibilidade e sina-
lização para os pedestres. 

Segundo a titular da pas-
ta, do Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, 
Meire Lucy, os serviços 
serão complementados 
nos próximos dias, con-
tribuindo com a limpeza 
da cidade. “Pedimos a co-
laboração da população 
para não descartar resí-
duos nos córregos.

Na Ciclovia, o Programa 
Limpa Rio Comunidade 
utilizou cerca de 10 mil 
litros de água para a la-
vagem do espaço que 
também foi afetado pelas 
enchentes, já que no Canal 
do Primavera transbordou. 
Os operários também es-
tão realizando a limpeza 
manual, contribuindo para 

o bem estar da população 
que transita no local diaria-
mente e ainda realiza prá-
tica esportiva. As melhorias 
e investimentos do Estado 
junto com a prefeitura 
após o impacto das chu-
vas no município seguem 
a todo vapor, por meio de 
um trabalho intenso de re-
estruturação da cidade.

Divulgação

Divulgação

Limpeza faz parte do apoio do Governo do Estado

Nova unidade de saúde do Gato Preto, em Meriti

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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orquestra de Câmara do Palácio 
itaboraí está com inscrições abertas

As inscrições para a Or-
questra de Câmara do Palácio 
Itaboraí (OCPIT), da Fiocruz/
Petrópolis, estão abertas até 
esta sexta-feira (8) e o processo 
seletivo será no sábado (9). O 
projeto é voltado para alunos 
da rede pública, que estejam 
cursando o 8º ou 9º ano do En-
sino Fundamental ou 1º ano do 
Ensino Médio. O curso é gra-
tuito e, ao todo, são seis horas 
semanais, com aulas individuais 
de instrumento, prática de or-
questra e teoria musical.

Há vagas imediatas para 
viola, violino, clarineta e flauta 
e vagas reservas para violoncelo 
e contrabaixo acústico. Para o 

processo seletivo, não é exigido 
nenhum tipo de conhecimento 
musical prévio.

As inscrições devem ser fei-
tas pelo WhatsApp (24) 2103-
2181. Para agilizar o processo 
de inscrição, os interessados 
devem fornecer as seguintes 
informações: nome completo 
e idade da/do candidata/o, en-
dereço, bairro, nome da Insti-
tuição de Ensino, escolaridade 
(ano cursado em 2024), nú-
mero de telefone, se sabe tocar 
algum instrumento e para qual 
instrumento deseja se candida-
tar. Os alunos também devem 
informar: nome completo do 
responsável, número do tele-

fone celular do responsável e 
profissão do responsável.

Orquestra de Câmara 
do Palácio Itaboraí

A Orquestra de Câmara 
do Palácio Itaboraí (OCPIT) 
é um projeto do Fórum Itabo-
raí: Política, Ciência e Cultura 
na Saúde (Fiocruz /Petrópolis) 
destinado a estudantes da rede 
pública de ensino em Petrópo-
lis. O projeto sociocultural foi 
criado em 2013 e tem o propó-
sito de desenvolver o aprendi-
zado com perspectiva profissio-
nalizante e humanista.

Os jovens musicistas vi-
venciam um curso intensivo 

e gratuito no decorrer de três 
anos totalizando uma carga 
horária de 300 horas por ano, 
com aulas teóricas e práticas 
de música, master classes e 
intercâmbios com universida-
des de música, além de apre-
sentações regulares de con-
certos para diversos públicos, 
inclusive em escolas da rede 
pública de Petrópolis.

Para aqueles estudantes que 
pretendem continuar estudos 
em nível superior em música, 
o projeto desenvolve ainda um 
trabalho de preparação para o 
Teste de Habilidade Específica 
(THE), exigido junto ao Enem 
nas Universidades Públicas.

Por Gabriel rattes

Moradores da comunidade 
Gulf, em Petrópolis, relatam 
que estão há 15 dias sem o ser-
viço efetivo de transporte pú-
blico. A linha que antes possuía 
um coletivo exclusivo da viação 
Petro Ita (442) para atender a 
comunidade, passou a compar-
tilhar a linha 467 (Honduras) 
e aos fins de semana a 425 (Ve-
nezuela). Recentemente, a linha 
estava sendo compartilhada 
com o Valparaíso, mas segundo 
moradores, o coletivo quebrou 
e até então o serviço não vem 
sendo prestado. “Aqui nós te-
mos muitas idosas, muitas crian-
ças, que dependem do ônibus e 
estão tendo que subir e descer 
o morro a pé. Inclusive ontem 
[terça-feira 5] nós tivemos várias 
pessoas reclamando da dificul-
dade de carregar bolsa de merca-
do embaixo de chuva”, afirmou a 
autônoma, Magali Pacheco.

A pedido desses morado-
res, o vereador Fred Procópio 
oficiou a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans) de Petrópolis 

sobre a necessidade do retorno 
de ônibus da linha 442 (Gulf, 
bairro Coronel Veiga). “A re-
ferida intervenção proposta 
justifica-se pelo fato dos cida-
dãos do referido logradouro, 
necessitarem de transporte co-
letivo que foi extinto há algum 
tempo. Os moradores encon-
tram-se desprovidos de meio de 

locomoção e solicitam urgência 
no atendimento, pois estão há 
mais de uma semana sem trans-
porte. Importante ressaltar que 
várias pessoas idosas residem 
no local”, afirma o documento.

Magali explica que a linha 
atualmente estava sendo com-
partilhada com o Valparaíso, 
mas que há 15 dias o coletivo 

quebrou e até então não foi re-
posto. “A dificuldade está sendo 
muito grande. Principalmente 
para as pessoas que saem do 
trabalho e sobem aqui à noite, 
como todo bairro e todo mor-
ro, é complicado, tudo a noite 
é pior. Estamos tendo muito 
transtornos com isso”, enfati-
zou.

Em um vídeo divulgado 
nas redes, nesta terça-feira 
(06),mostra moradores subin-
do a rua da comunidade a pé, 
na chuva e com sacolas de mer-
cado devido a falta de ônibus. 
“Muita chuva, subindo isso 
tudo a pé, com bolsas, porque 
não tem ônibus. Tem que su-
bir a pé, ou pagar uber e táxi, 
debaixo desse temporal que 
está dando. Essa é a realidade 
do morador do Gulf. Não tem 
condições uma coisa dessa. Tra-
balha o dia inteiro para ter que 
vir embora para casa assim”, en-
fatizou uma moradora.

A empresa Petro Ita e a CP-
Trans foram questionadas so-
bre os apontamentos, mas não 
recebemos resposta até o fecha-
mento desta edição.

Moradores da comunidade Gulf 
estão há 15 dias sem ônibus

Reprodução/Redes Sociais

Moradores precisam subir comunidade a pé 

Dengue: saúde reforça 
protocolo de atendimento
Testagem é feita em pacientes com sintomas de agravamento

Por Yasmim Grijó

Petrópolis registrou so-
mente em fevereiro, 495 ca-
sos de dengue. Em janeiro, 
foram 274 casos confirmados, 
número quase quatro vezes 
maior do que em todo o ano 
de 2023. Na última semana, a 
Prefeitura decretou Emergên-
cia de Saúde Pública visando 
uma resposta ágil às ações de 
combate à dengue.

Com um aumento sig-
nificativo de pacientes com 
sintomas gripais em busca de 
testes para a dengue nas uni-
dades de saúde do município, 
Petrópolis está seguindo a 
determinação da Secretaria 
de Estado de Saúde para a 
realização das testagens.

Os testes estão sendo rea-
lizados nos pacientes em con-
dições clínicas especiais: casos 
graves, gestantes, menores de 
cinco anos, maiores de 65 anos 
e portadores de comorbidades 
– que deverão ter todas as suas 
amostras biológicas coletadas, 
cadastradas e encaminhadas ao 
LACEN RJ - Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública Noel Nu-
tels. O objetivo é evitar o uso de 
testes rápidos para o fechamen-
to do diagnóstico.

Nos demais casos, por se 
tratar de uma epidemia, o diag-

nóstico poderá ser feito pelo 
médico por meio de avaliação 
clínica sintomática.

Locais para a testagem
Unidades de Pronto Aten-

dimento - UPA Centro, Casca-
tinha e Itaipava.

Morte
Vale ressaltar que, no dia 

24 de fevereiro, Petrópolis re-
gistrou a primeira morte por 

dengue. De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
o paciente, um homem de 40 
anos, chegou em estado grave 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Cascatinha e foi 
transferido para uma unidade 
de CTI, mas não resistiu.

Sintomas 
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, a dengue é uma 
doença febril aguda, sistêmica, 

dinâmica, debilitante e autoli-
mitada. A maioria dos doentes 
se recupera, porém, parte deles 
podem progredir para formas 
graves, inclusive virem a óbito. 
A quase totalidade dos óbitos 
por dengue é evitável e depen-
de, na maioria das vezes, da 
qualidade da assistência pres-
tada e organização da rede de 
serviços de saúde. No Brasil, o 
vetor da dengue é a fêmea do 
mosquito Aedes aegypti.

Divulgação/Defensoria Pública

UPA Cascatinha 

PETROPOLITANAS

Liquida OUT do Vilarejo
neste fim de semana

Rodoviários estão apreensivos 
com decisão da Cascatinha

Acompanhante em consultas

Economia popular para mulheres

Com uma seleção de ar-
tistas imperdível, o Vila-
rejo, em Itaipava, encerra 
o seu Liquida OUT neste 
final de semana, com 
muita música para acom-
panhar a degustação e a 
gastronomia. É no cora-
ção do shopping, na Pra-
ça do Sol, que acontecem 
as apresentações de Fri-
da Maurine, que prome-
te encantar a todos com 
seu violino, na sexta-feira 
(08) das 17h30 às 19h; de 
Marcelo Buddy, que vai 
levar a magia do sax, no 
sábado (09), também de 

17h30 às 19h; e o teclado 
irretocável de Cleiton Ba-
tista, no domingo (10) das 
15h30 às 17h30.

A Praça do Sol será o 
ponto de encontro onde 
os estabelecimentos irão 
expor as suas melhores 
ofertas em araras e ces-
tas de produtos. Esse am-
biente instagramável reu-
nirá moda, gastronomia e 
música ao longo dos três 
dias. A programação in-
clui degustações de espu-
mantes, vinhos brancos, 
trufas, geleias, massas e 
muito mais.

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) adiou a 
reunião agendada para 
esta quarta-feira (6), com 
o Sindicato dos Trabalha-
dores em Transporte Ro-
doviário para discutir as 
condições de trabalho dos 
funcionários da empresa 
Cascatinha. Segundo o 
Sindicato, a CPTrans ale-
gou que qualquer discus-
são só será válida após a 
audiência judicial marca-
da para o dia 19 de março 
sobre a permanência ou 
não da empresa no trans-
porte público da cidade. 

“A decisão judicial previs-
ta para a audiência do dia 
19 de março determinará 
a permanência ou não da 
empresa Cascatinha na 
operação do transporte de 
passageiros no município, 
impactando diretamente 
na vida dos trabalhadores 
rodoviários e a rotina de 
milhares de usuários, por 
isso estamos tentando 
estar um passo à frente 
e avaliando todas as pos-
sibilidades para defender 
e proteger os trabalhado-
res”, pontuou Glauco da 
Costa, presidente do Sind. 
Rodoviários.

Foi aprovado nesta quar-
ta-feira (6), em sessão na 
Câmara Municipal, o pro-
jeto de lei do vereador 
Hingo Hammes, junto da 
vereadora Gilda Beatriz, 
que assegura às mulheres 
o direito a ter um acom-
panhante de livre escolha 
em consultas e exames, 
incluindo os ginecológicos. 
A iniciativa, que vale para 
estabelecimentos públi-

cos e privados, visa garantir 
mais segurança, além de 
permitir que elas tenham 
o direito de escolher entre 
ter ou não um acompa-
nhante. De acordo com o 
projeto, o estabelecimento 
que descumprir a lei será 
punido com sanções como 
advertência e multa, que 
pode chegar até R$ 10 mil. 
Em caso de reincidência, o 
valor será dobrado.

Dos dias 11 a 14 de março, 
às 18h30, será realizado o 
Curso Popular: Mulheres, 
Economia e Orçamento 
Público cuja a proposta 
é aprofundar o debate 
econômico e feminista 
de maneira acessível e, 
principalmente, relevante 
para as mulheres. A inicia-
tiva é da vereadora Júlia 

Casamasso, representan-
te da Coletiva Feminista 
Popular, em parceria com 
o Instituo Equit, organi-
zação empenhada em 
contribuir com a trans-
formação da sociedade. 
As inscrições podem ser 
feitas no link disponível 
no perfil da Coletiva no 
Instagram.

Divulgação

Gabriel Rattes

Fim de semana com shows e boa gastronomia 

Sindicato busca apoio da Prefeitura

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Diálogo sobre bullying na escola 

Mês da Mulher em Terê

Usuários do CRAS Volante 
Fazenda Ermitage e alunos 
do 1º ano de Medicina do 
Centro Universitário Serra 
dos Órgãos (Unifeso) parti-
ciparam nesta terça (5), da 
roda de conversa ‘Violência 
Doméstica e a Lei Maria 
da Penha – seus avanços e 
aplicações em defesa das 
mulheres vítimas de violên-

cia física, psicológica, mo-
ral ou patrimonial’. O tema 
foi abordado por Elizabeth 
Garcia, da equipe técnica 
da SMDM, que enumerou 
os tipos de violência a que 
são submetidas muitas 
mulheres no Brasil, sua di-
ficuldade em denunciar e 
até de reconhecer que são 
vítimas de abusos.

A Escola Municipal Paulo 
Freire sediou um bate-papo 
com representantes da Po-
lícia Militar do 30º Batalhão, 
focado na discussão sobre 
o Bullying. O batalhão pro-
moveu uma sessão de di-
álogo voltada para a cons-

cientização e prevenção 
do Bullying no ambiente 
escolar. Esta iniciativa visava 
fortalecer os laços entre alu-
nos, professores e os agen-
tes da Patrulha, além de 
destacar a importância de 
abordar esse tema.

Foi realizada nesta quarta-
-feira (6), uma atividade de 
lazer esportivo da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
(SMASDH), através do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) Bon-

sucesso, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, em come-
moração ao mês da mulher. 
Participaram das atividades 
cerca de 20 usuárias do 
equipamento da SMASDH, 
sob a supervisão da equipe.

Ascom/ Teresópolis 

Violência doméstica e a Lei Maria da Penha  foram tema 

Ações do Cras para
o mês da mulher 

CORREIO SERRANO

Mulher I

Kits escolares

Pulverização de inseticida em Areal

Rede pluvial

Mulher II

COMBATE

Em Nova Fribur-
go a reativada Se-
cretaria Municipal 
de Políticas Sobre 
Drogas, a Subse-
cretaria Estadual 
de Prevenção à De-
pendência Quími-
ca e representan-
tes das polícias Civil 
e Militar, realizaram 
uma reunião para dis-
cutir o problema das drogas no município. No encontro, 
foi apresentado um panorama atual da cidade, além do 
debate sobre ações de conscientização e combate, com 
foco no trabalho integrado entre os órgãos.

Em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher, a 
Câmara de Nova Friburgo 
promove uma série de ati-
vidades para reconhecer, 
homenagear e valorizar as 
mulheres. O Legislativo vai 
entregar a medalha Helo-
neida Studart nesta sexta-
-feira(8) às 18h, no Plenário.

A Secretaria de Educação 
de Três Rios começou a en-
trega do kit escolar 2024. Os 
alunos da Rede de Educa-
ção Infantil estão receben-
do a mochila com material 
completo, squeeze e uni-
forme escolar. Os alunos do 
Ensino Fundamental tam-
bém irão receber o material.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú-
de e da Coordenação de 
Vigilância em Saúde, infor-
mou que está realizando a  
programação semanal de 
Pulverização de Inseticidas 
utilizando o carro-fumacê. 
Esta medida tem como 

objetivo principal controlar 
efetivamente as popula-
ções de mosquitos, elimi-
nando a maior parte dos in-
setos adultos presentes na 
região. Essas medidas são 
fundamentais para preve-
nir a multiplicação do mos-
quito Aedes aegypti.

A segunda etapa da cons-
trução de rede pluvial no 
bairro Liberdade em Para-
íba do Sul está em anda-
mento. Dando continuida-
de a um extenso trabalho 
de manilhamento realizado 
no local, esta fase apresenta 
a construção das galerias 
de captação de águas.

A Câmara Municipal tam-
bém promove ações vol-
tadas para as servidoras 
e colaboradoras da Casa, 
através do projeto “Câma-
ra Cuida” criado pela atual 
gestão, do Presidente Max 
Bill, com a proposta de de-
senvolver ações de valoriza-
ção juntos aos servidores.

Prefeitura de Nova Friburgo 

Combate de drogas em Friburgo

Teatro de Friburgo 
recebe Cátia de França

Na próxima sexta-feira, dia 
8, comemora-se o Dia Interna-
cional da Mulher. E para pre-
sentear as mulheres da nossa 
cidade nesta data tão especial, o 
Teatro Municipal Laercio Ran-
gel Ventura recebe o show “Cá-
tia de França, 50 anos de pisa-
da”, às 20h. A artista se tornou 
um dos maiores nomes da mú-
sica em sua terra natal, a Paraí-
ba, e se espalhou pelo país com 
seu cancioneiro calcado nos rit-
mos brasileiros e literatura. 

Sua carreira é marcada por 
cinco décadas de estrada, seis 

álbuns lançados e parcerias com 
Xangai, Clementina de Jesus, 
dentre outros. Além disso, Cá-
tia de França excursionou com 
Jackson do Pandeiro e contou 
com participações de Zé Ra-
malho, Dominguinhos, Sivuca, 
Lulu Santos, Chico César, Elba 
Ramalho e Bezerra da Silva em 
seus discos. 

Descoberta por uma nova 
geração e por muitos artistas 
da nova MPB, Cátia renova sua 
vivência no palco em sua turnê 
comemorativa de “50 anos de 
pisada”.

Chuvas provocam estragos 
nos municípios da região 
Governo do Estado vem auxiliando com medidas emergenciais 

Por Vinicius Teixeira*

A 
Região Ser-
rana do Rio 
de Janeiro 
enfrentou re-
c e n t e m e n t e 

condições climáticas desafia-
doras, levando a uma intensa 
atividade da Defesa Civil tanto 
em Petrópolis quanto em Tere-
sópolis. Enquanto Petrópolis 
registrou 08 ocorrências entre 
terça-feira (05) e quarta-feira 
(06) devido às chuvas, todas 
atendidas e sem relatos de gra-
vidade ou vítimas; Teresópolis 
enfrentou 04 ocorrências na 
sequência de uma noite chu-
vosa. Esses eventos destacam 
a importância da vigilância e 
prontidão tanto da população 
quanto das autoridades diante 
de eventos climáticos adversos.

Em Petrópolis, a Defesa Ci-
vil registrou deslizamentos em 
via de Corrêas, problemas nas 
vias de Cascatinha e Rua Nova 
(Alto da Serra) com áreas isola-
das, queda de árvores em Cor-
rêas, alagamento em imóvel 
no Alto da Serra e infiltrações 
em imóveis no Alto da Serra e 
Samambaia. O estágio opera-
cional foi elevado para atenção 
devido aos maiores acumulados 
de chuva em 24 horas, desta-
cando-se Corrêas (Igreja) com 
88.2mm, Nogueira com 78mm, 
João Xavier com 59.8mm, Esta-
ção Cantagalo com 57.33mm e 
Itamarati com 56mm.

Em Teresópolis, problemas 
estruturais foram observados 
na Rua Vital Brasil, juntamente 
com quedas de árvores e pontos 
de alagamento. Esses incidentes 
resultaram no desalojamento 
de duas pessoas no bairro de 
Corta Vento, as quais foram 
preventivamente orientadas a 
sair do imóvel até a retirada da 
árvore. Um morador da Rua 
José Telles Teixeira Neves, no 
bairro Alto, documentou em 
vídeo a rua interditada após a 
queda de uma grande árvore. A 
situação foi acompanhada pela 
Defesa Civil, que orientou a 
população a permanecer atenta 
aos alertas e instruções das au-
toridades.

Os maiores acumulados 
de chuva nas últimas 24 horas 
foram observados em Barroso 
(80.6 mm), Rosário (78.8 mm), 
São Pedro (70.5 mm), Meudon 
(69.51 mm) e Parnaso (68.2 
mm). Sirenes foram acionadas 
em Rosário I, Rosário II e Ca-
xangá, enquanto pontos de ala-
gamento foram registrados em 
diversas áreas, incluindo Rua 
Manoel José Lebrão / Ermita-
ge, Rua Edmundo Bittencourt 
/ Várzea, Rua Tenente Luiz 
Meireles / UPA, Rua Carmela 
Dutra / Agriões e Av. Oliveira 
Botelho / Alto. A Defesa Ci-
vil reforçou a importância de 

entrar em contato através do 
número 199 ou do WhatsApp 
(21) 2742-7025 em caso de 
emergência.

Além das ações emergen-
ciais, o Governo do Estado 
tem investido em medidas 

preventivas para enfrentar os 
desafios das chuvas. Desde os 
eventos de 2022, que afetaram 
Petrópolis, foram destinados 
R$ 700 milhões ao município, 
com R$ 315 milhões investi-
dos em obras de infraestrutura 

pela Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Obras Públi-
cas (SEIOP). Estas interven-
ções emergenciais, realizadas 
em conjunto com o município, 
foram concluídas no primeiro 
semestre de 2023. Atualmen-
te, a SEIOP e a Defesa Civil 
Estadual estão em contato para 
avaliar a região e garantir a se-
gurança da população.

Além disso, o Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea) 
implementou medidas preven-
tivas, como o programa Limpa 
Rio Comunidade, que remo-
veu 1.784 metros cúbicos de 
resíduos em diversas áreas de 
Petrópolis. O programa Limpa 
Rio tradicional retirou 190.653 
metros cúbicos de resíduos ao 
longo de 21,3 km de corpos hí-
dricos. A situação na região da 
Rua Nova em Petrópolis tem 
gerado preocupação entre os 
moradores, que se organizam 
por meio de grupos de comuni-
cação em busca de suporte das 
autoridades locais.

*Estagiário

Reprodução/ Redes sociais 

Rua Heitor de Moura Estevão, na Várzea, em Teresópolis, ficou alagada
Gabriel Faxola

Deslizamento de terra na Rua Nova, em Petrópolis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE 
URBANA, torna público para conhecimento e participação de 
todos os cidadãos, entidades públicas e privadas, representativas 
dos diversos segmentos da sociedade realizará Audiência Pública, 
para dirimir dúvidas, prestar esclarecimentos, colher sugestões 
e informações que poderão contribuir na construção definitiva 
do certame, e para apresentação das condições gerais de um 
novo modelo para a prestação do Serviço Público de Transporte 
Aquaviário Coletivo Intermunicipal de Passageiros e Cargas no 
Estado do Rio de Janeiro (SPTA). 

DATA, HORÁRIO e LOCAL: A audiência será realizada no dia 22 de 
março de 2024 às 9h00. No Auditório da COPPE (CT2/UFRJ) 
situado na Rua Moniz Aragão nº 360, Bloco 1, Térreo, Cidade 
Universitária, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - Rj. 

INFORMAÇÕES DE ACESSO: A audiência pública é gratuita e 
aberta a quaisquer interessados. Ademais, não é necessária inscrição 
prévia, podendo o interessado apenas comparecer ao local do evento 
na data e horário previsto.

Processo: SEI-100001/000139/2024.
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Hudson Braga é condenado 
a sete anos de prisão 

Ex-secretário de obras é acusado de 
contratação irregulares; ainda cabe recurso

A partir de denúncia apre-
sentada pelo Ministério Público 
Federal (MPF), a 3ª Vara Fede-
ral Criminal do Rio de Janeiro 
condenou Hudson Braga, co-
nhecido como Braguinha, ex-se-
cretário de obras do estado do 
Rio de Janeiro, e dois servido-
res da pasta por peculato e por 
irregularidades na contratação 
de empresa para realizar obras 
emergenciais na cidade de Sero-
pédica (RJ). Atingido por fortes 
chuvas em 2010, o município 
registrou cinco mil desabrigados 
e prejuízos em ruas, nas redes 
pluviais e de esgoto. Ainda cabe 
recurso da sentença. Braguinha 
foi solto em 2018, após o mi-
nistro Gilmar Mendes conceder 
Habeas Corpus.

A Justiça acolheu parcial-
mente as acusações da denúncia 
e considerou que, em contratos 
emergenciais firmados para repa-
rar os danos com uso de recursos 
federais, houve pagamentos por 
serviços não realizados, em valo-
res que superam os R$ 757 mil, 
e prorrogação irregular do instru-
mento contatual. 

O então secretário de obras 
do Rio de Janeiro foi condenado 
a sete anos e seis meses de reclu-
são, enquanto os dois servidores 
tiveram as penas fixadas em qua-
tro anos e quatro meses e dois 
anos e seis meses de reclusão, 
além de multa. Ainda cabe recur-
so da sentença.

Apresentada pelo MPF em 
2017, a denúncia apontou di-
versos problemas na contratação 
emergencial da construtora Del-
ta. O valor total previsto para as 
obras era de R$ 11 milhões, a se-
rem pagos com recursos públicos 
do Ministério de Integração Na-
cional inseridos no Programa de 
Resposta aos Desastres e Recons-

trução. Firmados ainda em 2010, 
logo após a inundação, os termos 
previam a pavimentação de 16 
ruas e o desassoreamento do Va-
lão dos Bois, que transbordou em 
função das chuvas e da falta de 
manutenção (no valor estimado 
de R$ 7 milhões), e a recupera-
ção de vias urbanas e da rede de 
drenagem (R$ 4 milhões).

Serviços não prestados
No curso do processo, ficou 

comprovado o pagamento de R$ 
757 mil por serviços não presta-
dos e irregularidades constatadas 
em relatório da Controladoria 
Geral da União (CGU). Os 
serviços cuja prestação não foi 
comprovada consistiam na eta-
pa de desassoreamento do Valão 
dos Bois, incluindo valores co-
brados a título de administração 
local, manutenção do barracão 
de obras, dragagem e transporte 
de material dragado até o local de 

bota-fora. O então secretário de 
obras autorizou os pagamentos 
com base em documentação assi-
nada pelos dois servidores, o que 
motivou a condenação peculato 
(art. 312 do Código Penal).

Os dois contratos firmados 
com a Delta tiveram como base 
o Decreto Municipal nº 678/10, 
que declarou situação de emer-
gência na cidade por causa das 
fortes chuvas. Nessas situações, é 
possível dispensar a licitação e as 
contratações têm vigência de 180 
dias, improrrogáveis. Mas um ano 
depois da primeira contratação, 
novos contratos foram assinados 
com a mesma empresa – também 
mediante dispensa de licitação - 
para continuar as obras. 

A prática, segundo apontou o 
MPF, configura contratação irre-
gular e está prevista no art. 337-
H do Código Penal, conforme 
alterações pelas pela nova lei de 
licitações (Lei n° 14.133/2021)

Na decisão, o juiz afirma que, 
embora os contratos posteriores 
tenham novos números, “está-se, 
em realidade, diante de prorro-
gações contratuais, dado que, em 
cada um deles, o objeto é o mes-
mo, as partes contratantes são as 
mesmas, tendo havido continui-
dade na prestação do serviço”. 

Os contratos foram autoriza-
dos sem que “tivesse sido analisa-
da de forma concreta a situação 
então existente em Seropédica, 
que evidenciasse a urgência e 
justificasse a necessidade, naque-
le momento, passados dezesseis 
meses do fenômeno climático 
que assolou o Município, de 
atuação imediata por parte da 
Administração Pública, sem a 
submissão à regra geral do pro-
cedimento licitatório para fins de 
contratação”, sustenta a decisão.

O Correio Sul Fluminense 
tenta contato com a defesa do 
ex-secretário. 

Divulgação

Ex-secretário estadual de Obras, Hudson Braga, ainda pode recorrer da decisão 

detro reduz tarifas de ônibus que 
fazem as linhas intermunicipais 

O Detro-RJ (Departamento 
de Transportes Rodoviários do 
Estado do Rio de Janeiro) redu-
ziu o valor das tarifas dos ônibus 
intermunicipais, reajustadas no 
mês passado. A linha que liga 
Barra Mansa ao distrito de Va-
lença, Santa Isabel do Rio Preto, 
passando por Volta Redonda, 
que era de R$ 19,75, foi para R$ 
13,50 com a redução.

Já o ônibus que faz o trajeto 
Barra Mansa-Volta Redonda, 
que passa pelo distrito Nossa 
Senhora do Amparo, é dividida 
em duas seções. O trecho Barra 
Mansa-Amparo custava R$ 6,35 
e tinha passado para R$ 9,30, e o 
percurso Amparo-Volta Redon-
da, que era R$ 5,70 tinha passado 
a custar 7,95. Agora, as duas se-
ções ficaram em R$ 6,90. 

A redução nos aumentos 
das passagens das linhas ocorreu 
após o deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) encaminhar ofí-
cio ao Detro-RJ questionando os 
aumentos. 

“Reconheço que o Detro 
visou atender o nosso pedido e, 
realmente, com os novos valo-
res o impacto no orçamento das 
pessoas que utilizam o transporte 
público intermunicipal no Sul 
Fluminense foi reduzido. Porém, 
não posso chancelar reajustes aci-
ma da inflação, como ainda ocor-
re em algumas linhas”, afirmou 
Jari, reforçando que a população 
não pode pagar caro por um ser-
viço de péssima qualidade. 

Licitação em agosto
O deputado afirmou ainda 

que o Detro alega que para resol-

ver, definitivamente, os proble-
mas que envolvem o transporte 
público é necessária a licitação 
para prestação do serviço, que 
deve ser publicada até o próximo 
mês de agosto. 

-Vou seguir acompanhan-
do, pois a minha luta por um 
transporte público de qualidade, 
que atenda a população com efi-
ciência, vem desde os mandatos 
como vereador de Volta Redon-
da. E a necessidade de uma licita-
ção para o sistema de transporte 
sempre foi defendida por mim 
no legislativo - disse Jari.   

Mais redução
Outros trechos também tive-

ram redução do reajuste: P720 
Cerâmica União – Pc. C Bran-
co – R$ 4,60; P721 Cerâmica 
União – Pc. (Via Aterrado) – R$ 
4,60; P190 Volta Redonda – 
Barra Mansa (Via 33) – R$ 5,40; 
P195 Volta Redonda – Barra 

Mansa – R$ 5,40; P200 Volta 
Redonda – Barra Mansa – R$ 
5,40; P207 Volta Redonda – 
Barra Mansa (Via C. Branco) – 
R$ 5,40; P730 Santo Agostinho 
(VR) – Vila Maria (BM) – R$ 
6,55; e P735 Volta Redonda – 
Santa Clara – R$ 6,55. 

Ainda no final de fevereiro, 
o deputado Jari apresentou na 
Alerj (Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro) Proje-
to de Lei para dar transparência 
à composição das tarifas dos ser-
viços públicos estaduais. A pro-
posta obriga o governo a manter 
um site com informações claras 
sobre como é definido e quais 
os critérios usados para chegar 
ao valor cobrado da população 
pelos órgãos e concessionárias 
prestadores dos serviços públicos 
no estado. Além disso, o projeto 
de Jari prevê a realização de au-
diência pública antes de qualquer 
processo de revisão dessas tarifas. 

Bilhete Único 
A implantação do Bilhete 

Único Intermunicipal é uma for-
ma de reduzir o custo da popula-
ção com o transporte. A propos-
ta apresentada por Jari na Alerj, 
em novembro passado, altera a 
Lei 5.628 de 29 de dezembro de 
2009, que abrange somente a re-
gião Metropolitana, para incluir 
a região Médio Paraíba, com os 
12 municípios:  Barra Mansa, 
Barra do Piraí, Itatiaia, Pinheiral, 
Piraí, Porto Real, Quatis, Resen-
de, Rio Claro, Rio das Flores, Va-
lença e Volta Redonda. 

“Nossa região é um dinâmi-
co Polo Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro, que emprega tra-
balhadores de diferentes municí-
pios, assim como o setor de servi-
ços e comércio. Também possui 
grande número de estudantes 
universitários, o que justifica a 
implantação do BUI”, concluiu o 
deputado. 

Divulgação

Preços de passagem intermunicipal sofrem redução na região Sul Fluminense

CORREIO DO VALE

Vereador Dinho se reúne 
com cúpula do MDB no Rio

Sindicato dos Metalúrgicos 
não faz prestação de contas

Crise iniciou por causa de saques

Assembleia marcada para segunda

Processo está em andamento

Construção e reformas de casas

O vereador de Volta Re-

donda Sidney Dinho, do 

PRD, esteve no Rio de Ja-

neiro no início da semana 

e se reuniu com a turma 

do MDB. Na pauta: as elei-

ções municipais de outu-

bro. “O PRD, que é o meu 

partido, está com alianças 

com o MDB em muitas 

candidaturas majoritárias 

pelo Estado inteiro”, dis-

se Dinho, que aproveitou 

para conhecer a sede do 

diretório do MDB na ca-

pital carioca. Participaram 

do encontro o vice-gover-

nador Thiago Pampolha, 

o ex-prefeito de Duque de 

Caxias, Washington Reis, 

que é presidente estadu-

al do partido, o deputado 

estadual Rosemverg Reis 

e Eliane Cunha. 

A prestação de contas do 

Sindicato dos Metalúrgi-

cos do Sul Fluminense, 

marcada ontem, acabou 

não acontecendo. Segun-

do vídeo divulgado pelo 

sindicalista Alex Clemen-

te, ex-diretor financeiro e 
agora na diretoria de Co-

municação, os diretores 

da entidade se retiraram 

da sala após ele afirmar 
que a reunião seria trans-

mitida online. Com uma 

pilha de documentos, ele 

afirma que está a dispo-

sição dos trabalhadores 

para explicar os saques 

feitos nas contas do sindi-

cato. Odair Mariano con-

vocou uma reunião com 

toda a diretoria para hoje. 

A crise entre foi instalada 

no sindicato após a divul-

gação de que estariam 

ocorrendo saques nas 

contas bancárias da en-

tidade. Foram 142 saques 

em espécie, totalizando 

cifras superiores a R$ 670 

mil e teriam sido feitos 

diretamente no caixa do 

banco, segundo informa-

ções do boletim do sin-

dicato, distribuído no dia 

22 de fevereiro. Os valores 

variam entre R$ 500,00 e 

vão até R$ 40 mil.

Já Edimar Miguel, afas-

tado da presidência da 

entidade por um grupo 

do próprio sindicato, con-

vocou uma assembleia 

para segunda-feira, dia 11, 

às 6 horas, na tradicional 

Praça Juarez Antunes, na 

Vila Santa Cecília. Edimar 

colocará a mudança do 

estatuto em votação, se-

gundo ele, para tentar 

barrar a tentativa de gol-

pe do G5, denominação 

dos sindicalistas que afas-

taram o presidente.

Munir foi em busca tam-

bém de reforma para os 

empreendimentos que 

já tem mais de 10 anos 

de construção. Para Volta 

Redonda, ele pediu me-

lhorias nos apartamentos 

do Santa Cruz, que foram 

entregues pela Cohab, do 

Ingá I e II, do “Minha Casa, 

Minha Vida” e dos Resi-

denciais Irmã Terezinha 

e Dom Waldyr Calheiros, 

em Arrozal, distrito de 

Piraí. “Já está bem adian-

tado o processo de refor-

ma dos apartamentos do 

Santa Cruz”, informou, 

acrescentando que falou 

sobre  Barra do Piraí, que 

tem mais de 100 pessoas 

desabrigadas.    

O deputado estadual 

Munir Neto (PSD) se reu-

niu nesta quarta-feira (6), 

com o diretor-presidente 

da Companhia Estadual 

de Habitação do Rio de 

Janeiro, Reginaldo Jar-

dim Ferreira, para buscar 

a construção de novos 

conjuntos habitacionais 

no Sul Fluminense. De 

acordo com Munir, é im-

portante ampliar os pro-

gramas de moradia po-

pular para os municípios 

do nosso sul do estado. 

“O prefeito Neto tem inte-

resse em ampliar projetos 

habitacionais na cidade e 

tenho certeza que outros 

prefeitos também”, desta-

cou o deputado. 

Divulgação

Divulgação

Vereador Dinho discute eleição com o MDB no Rio

Alex diz que está a disposição para esclarecer saques

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

UniFOA abre inscrições para 
cursos destinados à idosos

Ciep de Barra Mansa está 
sem luz há quatro meses

Escola pede intervenção

Resende entrega creche

Apreensão

Agenda

Apreensão II

Programação

O Centro Universitário de 

Volta Redonda (UniFOA) 

abriu as inscrições para di-

versos cursos destinados 

aos idosos do município, 

por meio da Universidade 

Aberta à Transformação In-

tergeracional. Será propos-

ta uma programação es-

pecial de quatro atividades 

interativas, realizadas às 

segundas e quartas-feiras, 

com previsão de início no 

dia 11. Os interessados po-

dem se inscrever em uma 

ou mais atividades, pagan-

do R$30 de mensalidade e 

apresentando identidade, 

CPF e comprovante de re-

sidência durante a matrí-

cula. Os cursos terão su-

porte de alunos do UniFOA 

recrutados por professores 

da instituição responsáveis 

por ministrar as aulas das 

atividades.

O Ciep Antonieta de Cas-

tro Salinas, no bairro Vista 

Alegre, em Barra Mansa, 

está com falta de luz des-

de novembro de 2023. 

Segundo informações da 

diretoria da escola, o pro-

blema começou com o 

estouro do transformador 

do colégio, que aconteceu 

em função de um curto 

subterrâneo no sistema 

de cabeamento, deixando 

todo o prédio completa-

mente sem energia. Por 

consequência disso, os 

telefones do prédio tam-

bém não funcionam, fa-

zendo com que a comu-

nicação com a escola seja 

possível apenas visitando 

sua sede.

Ainda no último ano, a es-

cola abriu um processo pú-

blico solicitando a interven-

ção da Seeduc (Secretaria 

Estadual de Educação) e 

apresentando um laudo 

de troca emergencial de 

troca dos cabos defeitu-

osos. Segundo a Seeduc, 

a verba para restabelecer 

a energia já foi repassada 

para a unidade escolar. O 

órgão também esclarece 

que os dias letivos perdi-

dos serão repostos para sa-

nar prejuízos pedagógicos.

A Prefeitura de Resende 

entrega, nesta quinta-

-feira (7), a construção da 

Creche Municipal Parque 

Minas Gerais. A unida-

de foi construída do zero 

e tem capacidade para 

atender até 80 crianças, 

contando com uma estru-

tura de seis salas de aula, 

secretária, setor de arqui-

vo, diretoria, sala de pro-

fessores, brinquedoteca e 

outros espaços.

Policiais civis da Delega-

cia de Proteção ao Meio 

Ambiente (DPMA) rea-

lizaram uma operação 

contra traficantes de ani-
mais silvestres no Cen-

tro-Sul Fluminense, com 

o apoio da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF), nes-

ta quarta-feira (6).

Segundo a programação, 

serão realizadas Ginástica 

Terapêutica Chinesa (14h 

às 15h30) e Capoeira para a 

Longevidade (15h30 às 17h) 

às segundas; já às quartas, 

Direitos da Pessoa Idosa 

(14h às 15h30) e Educação 

Financeira para a Terceira 

Idade (15h30 às 17h).

Ao todo, 14 pessoas foram 

presas, sendo dez por cum-

primento de mandado e 

quatro em flagrante. Cerca 
de 300 pássaros foram res-

gatados. Os agentes ainda 

cumpriram 18 mandados 

de busca e apreensão em 

Três Rios e Comendador 

Levy Gasparian.

Para a reitora da UniFOA, 

o projeto proporciona-

rá oportunidades para a 

troca de conhecimentos 

entre gerações. “Os idosos 

podem compartilhar en-

sinamentos e práticas cul-

turais que enriquecem o 

repertório dos estudantes 

mais jovens”, completa.

Divulgação

Divulgação

As ativividades começam a partir do próximo dia 11

Colégio aguarda reforma de cabos subterrâneos

Cinéfilos agora têm menos 
uma opção de cinema em VR
Rede Cine Show está em obras e contará com cinco novas salas

arthur Ramos*

Na última semana, os cinéfi-
los e amantes da pipoca da rede 
Cine Show de Volta Redonda, 
foram pegos de surpresa com 
a notícia de que o cinema do 
Sider Shopping, na Vila San-
ta Cecília, ficará fechado por, 
pelo menos, um ano, para reali-
zar reformas. A notícia foi dada 
pelo Correio Sul Fluminense e 
causou diversas reações. O ci-
nema passará por um processo 
de modernização, além de ser 
transferido para a nova torre do 
shopping que está sendo cons-
truída. Com esse fechamento, o 
cinema do Shopping Park Sul já 
espera um aumento de deman-
da para as sessões deste ano.

Segundo a assessoria da 
Rede Cine Show, quem adqui-
riu o pacote mensal de ingressos 
pode utilizá-lo em qualquer ou-
tro cinema da Rede Cine Show. 
A pessoa também pode enviar 
um e-mail (contato@cineshow.
com.br) pedindo a prorroga-
ção da validade dos ingressos 
para quando o novo cinema for 
inaugurado ou pode também 
enviar um e-mail pedindo o 
reembolso desse ingresso.

Jean Diogo, que frequen-
ta cinema em Volta Redonda 
com frequência, comentou que 
acha a reforma fundamental. 
“O cinema do Sider já estava 
ficando ultrapassado e muito 
antigo comparado ao do Park 
Sul. Acredito também que na 

reinauguração muitas pessoas 
irão ver as novidades e, por ser 
no centro da cidade, acho que 
possa voltar a bater de frente 
com o outro cinema. É de ex-
trema importância que a pipo-
ca mantenha o mesmo padrão 
de qualidade também (rs)”.

Por fim ele diz o que espe-
ra que aconteça com o Park 
Sul para comportar toda essa 
demanda que o cinema terá 
durante esse ano. “Eu gostaria 
muito que o valor dos ingres-
sos fossem mais acessíveis, 
seria interessante aumentar o 
número de sessões disponí-
veis e o número de funcioná-
rios também”, conclui.

A assessoria do Shopping 
Park Sul afirmou que o local já 
espera um aumento de clientes. 

- Sabemos que agora com 
o fechamento do outro cine-
ma, o aumento da demanda 
aqui é inevitável, porém, esta-
mos prontos para isso. Nós já 
possuímos um grande número 
de horários de sessões dispo-
níveis e estamos aumentando 
o quadro de funcionários para 
melhor atender a todos os no-
vos clientes - disse, em nota.

Novo cinema

A assessoria da Rede Cine 
Show explicou que será inau-
gurado um total de cinco 

salas. “Os projetores serão 
equipados com uma tecno-
logia a laser, a mais moderna 
do mercado, em que o cliente 
verá a qualidade e a alta defi-
nição de imagem da projeção 
a laser. O Cine Show Volta 
Redonda contará com 4 sa-
las com poltronas Premium e 
1 Sala GOLD (o padrão VIP 
do Cine Show). Serão mais de 
700 poltronas numeradas à 
disposição”.

A assessoria também ga-
rantiu que a famosa pipoca do 
Cine Show continuará a mes-
ma, que será mantido o pa-
drão de qualidade de sempre.

*Estagiário

CSF

Cinema passará por um processo de modernização

Barra Mansa segue monito-
rando e trabalhando em áreas 
atingidas pela forte chuva de 
terça-feira, dia 05. Segundo o 
órgão, foi registrado um volume 
de 58 milímetros em cerca de 
quatro horas, uma precipitação 
mais intensa do que o esperado, 
que seria de 25 milímetros.

Devido à alta intensidade, 
bairros como Nova Esperan-
ça, Boa Sorte e Piteiras, foram 
afetados. O Rio Barra Mansa 
teve o nível elevado, mas não 
houve transbordo. Os traba-
lhos seguem nesta quarta-feira 
(06), contando com o apoio 
de demais secretarias, como 
a de Assistência Social e Di-
reitos Humanos (SMASDH) 
e de Manutenção Urbana 
(SMMU).

O coordenador da Defe-
sa Civil de Barra Mansa, João 
Vitor Ramos, deu detalhes so-
bre as ocorrências e frisou que 
todos estão à disposição para 
atender os moradores das co-
munidades.

- Devido ao acúmulo de 
chuva bem concentrado, hou-
ve o desabamento de um imó-

vel comercial, o que acabou 
afetando a estrutura da pas-
sarela que liga os bairros Boa 
Sorte e Piteiras, na Rua Hen-
rique Crispim de Almeida. 
Essa estrutura não fazia parte 
diretamente da ponte, era um 
anexo feito posteriormente. 
Importante destacar que não 
havia pessoas passando no lo-
cal e nem no imóvel que de-
sabou. A Defesa Civil fechou 

a ponte para avaliar sua estru-
tura e, após essa avaliação, não 
identificamos qualquer ponto 
crítico que impedisse o tráfego 
de veículos. A área foi isolada 
e equipes retornaram nesta 
quarta para uma nova avalia-
ção. Seguimos trabalhando e 
atendendo demandas - infor-
mou João.

O coordenador ainda des-
tacou que um alerta será emi-

tido para a população comuni-
cando previsão de chuva forte 
no município entre esta quarta 
e sexta-feira, dia 08, princi-
palmente no final da tarde e 
à noite. Esses alertas são in-
formados através de cadastros 
que podem ser feitos enviando 
o número do CEP da residên-
cia para o 40199. A população 
também pode procurar a De-
fesa Civil pelo telefone 199 e o 
WhatsApp (24) 98121-3427 .

A Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
também está atuando com suas 
equipes para ajudar os mora-
dores que tiveram seus imóveis 
destelhados. O secretário da 
Pasta, Fanuel Fernando, falou 
sobre o trabalho realizado. “As 
equipes da Assistência estão 
percorrendo as localidades e 
analisando as necessidades dos 
moradores. Estamos à disposi-
ção para auxiliar neste serviço 
junto com a Defesa Civil. A 
pedido do prefeito Rodrigo 
Drable, as secretarias estão de 
prontidão e intensificando os 
trabalhos de auxílio à popula-
ção”, frisou Fanuel.

Bairros de B.Mansa voltam a sofrer 
com forte chuva; passarela desabou

Felipe Vieira 

Passarela que liga os bairros Boa Sorte e Piteiras desabou

Angra dos Reis também 
registrou fortes chuvas na noi-
te de terça-feira, 5 de março. 
Com um acumulado de 116 
mm em 24h, o temporal causou 
um deslizamento de encosta no 
Morro do Carmo, motivado 
por escavação para futura obra 
em uma casa que teve que ser 
interditada, e a queda de uma 
árvore no Belém, já retirada 
pelos profissionais da Defesa 
Civil, que segue em estado de 
atenção.

Por conta de uma enxurrada 
que passou por dentro de uma 
residência no Encruzo da En-

seada, a Defesa Civil precisou 
vistoriar a casa, que foi invadi-
da por lama e água – não houve 
necessidade de interdição do 
imóvel. Não foram registrados 
feridos, desalojados ou desabri-
gados em todo o município.

Equipes de emergência da 
Defesa Civil efetuaram visto-
rias nos rios da Japuiba, Pontal, 
Ariró, Santa Rita do Bracuí e 
Bracuí, com este último regis-
trando transbordo em pontos 
que passam por obras de me-
lhorias. 

A Defesa Civil enviou men-
sagem de aviso meteorológicos 

à população inscrita no sistema 
de alerta e alarme às 15h de ter-
ça-feira, 6, sobre a possibilidade 
de chuva. Mais tarde, às 19h40, 
uma nova mensagem avisou so-
bre os altos indicies pluviomé-
tricos detectados no município. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (IN-
MET), a previsão é de que as 
chuvas se estendam pelos pró-
ximos dias. Por conta disso, a 
situação segue sendo monitora-
da e todos devem ficar atentos 
aos canais oficiais da Prefeitura 
de Angra e às orientações que 
poderão ser transmitidas caso 

necessário. Dúvidas também 
podem ser esclarecidas pelos te-
lefones 199 / (24) 3365-4588.

Cadastro 

Em Angra, mais de 40 mil 
pessoas estão cadastradas no 
sistema de aviso por SMS, que é 
gratuito. Para receber as mensa-
gens preventivas quanto ao cená-
rio meteorológico, é necessário 
enviar um SMS para o número 
40199, informando apenas o 
CEP da residência, pousada, ho-
tel, local de trabalho etc. Mesmo 
sem créditos, o cidadão inscrito 
recebe as mensagens.

angra: deslizamento e queda de árvore

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Veja datas, horários e tudo 
sobre o GP da Arábia Saudita

Em meio a crises e 
investigações, o GP 

saudita de F1 promete 
muita emoção para os fãs

por Juliane cerasoli 

(Folhapress)

A Fórmula 1 che-
ga com o circo 
pegando fogo 
na Arábia Sau-
dita, com crises 

por todos os cantos.
Depois de Christian Hor-

ner demonstrar que tem o 
apoio do principal acionista da 
Red Bull após passar por inves-
tigação por conduta imprópria 
com uma funcionária, o pai de 
Max Verstappen, Jos, disse que, 
se ele continuar no comando da 
equipe, ela vai “explodir”. Não 
espera-se que Jos esteja presente 
em Jeddah.

A Federação Internacional 
de Automobilismo confirmou 
que existe uma investigação de 
manipulação de resultado por 
parte do presidente da entida-
de, Mohammad ben Sulayem. 
Ele teria pedido para que uma 
punição dada a Fernando Alon-
so fosse cancelada. Isso aconte-
ceu, e o espanhol retomou o 
pódio que tinha perdido justa-
mente no GP da Arábia Saudi-
ta do ano passado.

Na pista, é um bom mo-

mento de colocar à prova a 
vantagem que a Red Bull de-
monstrou na primeira corrida 
do ano, vencida com muita 
folga por Max Verstappen. A 
pista tem características menos 
favoráveis ao RB20 do que o 
Bahrein, mas mesmo assim a 
Red Bull fez a dobradinha no 
ano passado.

Programação do GP
Sexta-feira, 7 de março
Treino livre 1, 10h30 às 11h30 
(transmissão começa às 10h20 
no Bandsports, site da Band, 
BandPlay)
Treino livre 2, das 14 às 15h: 
BandSports (transmissão co-
meça às 13h50 no Bandsports, 
site da Band, BandPlay)

Sexta-feira, 8 de março
Treino livre 3, das 10h30 às 
11h30: (transmissão começa às 
10h20 no Bandsports, site da 
Band, BandPlay)
Classificação, das 14h às 15h: 
(transmissão começa às 13h30 
no Bandsports, site da Band, 
BandPlay)

Sábado, 9 de março
Corrida, 14h: Bandeirantes 

(transmissão começa às 13), 
Rádio Bandeirantes, BandNe-
wsFM, site da Band, BandPlay

Características do 
circuito

A pista é formada por retas 
longas e freadas fortes seguidas 
de curvas de baixa velocidade, 
então as equipes buscam um 
meio termo para os acertos: se 
colocarem muita asa, são lentos 
na reta e, se colocarem pouca 
asa, o carro fica nervoso nas 
curvas.

O trecho mais complica-
do do circuito é a curva 10, 
onde costumamos ver os pi-
lotos fritando os pneus. Isso 
acontece porque é uma curva 
com trajetória fechada e uma 
inclinação para o lado de fora. 
Contornar bem a curva 10 é 
importante porque uma das 
três zonas de DRS é justamen-
te depois dela.

A pista tem várias pequenas 
mudanças para a terceira edição 
do evento. A maioria delas é nas 
zebras, que foram levantadas. 
Algumas áreas de escape agora 
têm asfalto mais rugoso para 
evitar polêmicas com limites de 
pista. E as principais mudanças 
foram nas curvas 14 e 20, cuja 
área de escape na parte interna 
foi ampliada para aumentar a 
visibilidade.

Curiosidades do GP
O projeto inicial era que 

essa pista de Jeddah não fosse 
a casa oficial da F1 na Arábia 
Saudita, devido à construção 
de um circuito em Qiddiya, 
que está atrasado. As primeiras 
fotos da pista projetada pelo 
ex-piloto da F1 Alex Wurz fo-
ram lançadas nesta semana e 
contam com uma elevação de 
70 metros na primeira curva, 
equivalente a um edifício de 20 

andares. A pista deve passar a 
receber a F1 em 2027.

Jeddah fica às margens do 
Mar Vermelho e tem um porto 
importante, que faz da cidade a 
segunda maior da Arábia Sau-
dita. O lugar é famoso por ser-
vir de base para a peregrinação 
para Meca, local mais sagrado 
da religião muçulmana. É em 
Jeddah, também, que acredita-
-se que Eva foi enterrada, em 
um lugar que hoje fica no cora-
ção da cidade.

Esta será a quarta casa da Fór-
mula 1 no Oriente Médio. O pri-
meiro país da região a receber a 
categoria foi o Bahrein, em 2004, 
seguido pelos Emirados Árabes 
Unidos, em 2009. E a prova do 
Qatar entrou como substituta 
da Austrália em 2021 e tornou-
-se permanente no calendário a 
partir de 2023. Mas a presença 
de investimentos da região na 
categoria começou ainda no final 

da década de 1970 começando 
justamente pelos sauditas, que 
patrocinaram a Williams. Ou-
tro empresário do país, Mansour 
Ojjeh, começou uma parceria de 
décadas com a McLaren também 
nesta época. Nesta quarta-feira 
(6), a petrolífera Aramco é uma 
das parceiras globais da F1.

Nos últimos anos, a Arábia 
Saudita vem fazendo altíssimos 
investimentos no esporte. Não 
a toa é sede deste grande prê-
mio de Fórmula 1, recebeu o 
Mundial de Clubes 2023, vem 
contratando craques interna-
cionais, como Cristiano Ro-
naldo e Neymar, e será o país 
sede da Copa do Mundo FIFA 
2034. Essa estratégia é usada 
para mostrar um pouco da cul-
tura saudita para o mundo, mas 
recebe críticas da comunidade 
internacional por supostamen-
te ser usada para encobrir atos 
que violam direitos humanos.

Reprodução

Corrida na Arábia Saudita acontece em meio a uma série de crises, mas os fãs aguardam um GP histórico

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

por pedro sobreiro

Faz décadas que a reforma 
do estádio do Vasco da Gama, o 
quase centenário São Januário, 
é um sonho da torcida. Entre 
os anos 1990 e 2000, então, era 
quase um projeto de expansão 
por ano. Porém, nenhum deles 
efetivamente saiu do papel.

No entanto, na tarde desta 
quarta-feira (6), o presidente 
do Vasco associativo, respon-
sável pela gestão e manutenção 
do caldeirão, Pedrinho, se reu-
niu com o prefeito do Rio de 
Janeiro Eduardo Paes para falar 
sobre a votação da venda do po-
tencial construtivo do estádio.

A ideia era que ele fosse vo-
tado ainda em 2023, quando 
foi aprovado pela prefeitura. 
No entanto, os deputados da 
Câmara dos Vereadores saíram 
de férias e só voltaram depois 
do Carnaval de 2024.

Na reunião, o prefeito do 
Rio afirmou que a reforma 
vai sair e que a votação acon-
tecerá entre os próximos 30 
ou 45 dias.

“O projeto está pronto para 
ser votado na Câmara. Tudo 
dando certo, claro que uma 
pressãozinha nos vereadores 
nunca é demais, mas daqui a 
uns 30, 45 dias a Câmara vai 
deliberar sobre isso”, disse o 
prefeito.

“Independentemente de ser 
vascaíno ou não, [o Vasco] é um 
patrimônio do Rio de Janeiro. 
Todos os clubes, grandes e me-
nores do Rio, são patrimônios 
da cidade. É muito importante 
para o futebol carioca [o está-
dio de] São Januário, que é o 
melhor estádio do Brasil. Que 
fique ainda melhor”, concluiu 
Eduardo Paes.

A ideia da diretoria é dar 
início à reforma ainda em 2024.

Reforma de 
são Januário 
tem prazo para 
sair do papel


